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No « derby » 

de Estarreja 
Beira Mar 
podia ter ganho 

Aí esteve ontem o Na- 
cional da II Divisão na 
sua 18.º jornada. 

Um «derby» importan- 
te e sempre emotivo, Em 
Estarreja (1-1) o Beira 
Mar esteve mais próximo 
da vitória. Com a perda 
de um ponto deixou fugir 
o Académico de Viseu 
(21) que foi a Cantanhe- 
de ganhar. Por outro la- 
do, o Torriense que per- 
deu (2-1), perante o Es- 
trela de Portalegre, ficou 
um pouco mais para trás, 
mantendo-se o União de 
Leiria (3-3) que foi empa- 
tar a Santarém. 

Para os quatro da fren- 
te e, em resumo, jornada 
positiva para os homens 
de Viseu e tarde negativa 
para a formação de Tor- 
res Vedras que viu agora 
aproximar-se o Peniche. 

Surpreendentemente o 
Feirense (2-0) foi a Águe- 
da buscar dois preciosos 
pontos e o Oliveira do 
Bairro (2-0) não «passou» 

   

em Coimbra frente ao 
União local. 

Na Série C da II Divi- 
são Nacional, o Pesse- 
gueirense (0-0) em Olivei- 
ra do Hospital e o Luso 
(2-0) em Vilar Formoso 
continuam sem perder. 

    

Só que, a equipa das Ter- 
mas está agora com três 
pontos de avanço. O Alba 
(5-1) não teve problemas 
com o «lanterna-verme- 
lha» Cariense e o Anadia 
(1-0) não teve tarefa fácil 
perante o Vilanovense. 

  

Agueda 

| perdeu em casa 
com o Feirense 

Oliveirinha e Ovarense 
(1-1) dividiram os pontos 
e continuam a par na 
tabela. 

— Ler completa infor- 
mação desportiva no inte- 
rior desta edição. 

  

  

  
pela Vida» congregaram-se junto do Capitólio para ouvirem 

uma mensagem gravada do Presidente Reagan.   
  

  

  poderão expór em llhavo. 
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Os jovens expositores que ainda este ano 

E Mais novos 
Á expoem 

na Galeria 
BM Municipal 
ai de Aveiro 
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Descarrilou 

um comboio 
na China: 
90 mortos 

O descarrilamento de um comboio-expresso, ontem de 
manha, no sul da China, provocou 90 mortos e 66 feridos 
com gravidade, informou a agência noticiosa «Nova China». 

O Expresso Kuuning-Xangai descarrilou e voltou-se 
entre Qiewu Yunnan, refere a «Nova China» citando in- 
formações do Ministério dos Caminhos de Ferro. 

Este é o terceiro acidente ferroviário grave a ocorrer na 
China nas duas últimas semanas: no passado dia 7, um 
incêndio num comboio provocou 34 mortos e uma colisão de 
comboios ocorrida dia 17 provocou 19 mortos. 

Desconhecem-se ainda as causas do descarrilamento. 
Este acidente ocorreu dois dias depois de o Primeiro- 

-Ministro Li Peng ter enviado uma directiva às autoridades 
responsáveis pelos meios de transporte com vista à inten- 
sificação das medidas de segurança. 

  

Habitação social 
saneamento e águas 

opções principais do plano | 

para a Câmara de Aveiro 
LER NA PÁGINA 3   São situações como esta que a foto documenta 

que a habitação social vem resolver.
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Os Cenários e os Painéis 
  

A plataforma do ! 
João Gaspar Simões considera que se o 

Orpheu, «na indecisão e no ímpeto, oscilou 
entre o decadentismo e o modernismo pro- 
priamente dito, e se, no ponto de vista das 
ideias, pecou por escassez doutrinal, afir- 
mando-se, antes de mais nada, na audácia das 
suas produções originais, a Presença, pelo 
contrário, na decisão e na reflexão, sem a 
mais leve sombra de vacilação, orientou-se 
desde'a primeira hora para o modernismo, um 

. modernismo que integrava as audácias da ge- 
ração anterior numa consciência crítica capaz 
de alargar a regiões insuspeitadas dos seus 
antecessores os valores estéticos e literários 
em germe nas suas obras». Diríamos que lé- 
rias, mas adiante. Sejam quais forem as posi- 
-ções tomadas, é o Modernismo usado pelos 
Eríticos e ensaístas já citados como plataforma 

“para o Orpheu e a Presença. Registe-se 
ainda que Óscar Lopes, situando-se num 
ponto de vista sociológico, ponderava em 
1956 que a «qualificação de modernistas: 
não: lhe parecia feli de que «se ela 
surgiu e se difundiu, isso constitui, antes de 
mais nada, um facto histórico», vindo a acei- 
tar; de qualquer modo, a «prateleira» para 
«todas as revistas modernistas de 1915 a 
1940», através do melhor das quais terá mor- 
ndo «o Portugal agrário, bacharel, romântico 

«e sebastiânico». Registe-se também que é em 
referência ao Modernismo que Jacinto do 

* Prado Coelho analisa «O: Movimento do 
Orpheu», a exemplo num artigo que a este 
dedica em O Comércio do Porto. 

Eugénio de Castro diria, numa entrevista 
concedida em 1932 a António Lopes Ribeiro, 

“evidentemente que o nosso grande cineasta: 
«Pergunta-me V. o que eu penso do mo- 

“vimento modernista dentro da literatura por- 
tuguesa... Antes de mais nada, seria neces- 
sário verificarmos se existe realmente um 
movimento — caracterizado, orientado, 
poderoso... — para não nos arriscarmos a 
confundir movimento com instabilidade. 
Em todas as literaturas, anda-se às apalpa- 
delas, em busca do bom caminho, assente no 
terreno seguro onde há que fundamentar a 
literatura do século XX. Em meu entender, 
ainda não se encontrou esse caminho — nem 
em Portugal, nem no estrangeiro. As escolas 
literárias são sempre produtos de uma reacção 
contra o statu quo ante. Ao romantismo 
sucedeu o realismo; ao realismo, o simbo- 
lismo. E não tardou a oposição contra ele... 
Essa série de acções e reacções é ininterrupta e 
fatal, Hoje, em que ponto preciso nos encon- 
tramos? Difícil de dizer... Contudo, suponho 
as novas gerações literárias ainda anti-sim- 
bolistas, embora duma forma mais vaga que 
há uns anos atrás. Também julgo ter sido um 
inovador (...). Não posso olhar senão com 
simpatia e tolerância sincera para as novas 
correntes, mesmo quando se opõem à dou- 
trina que me guiou, (...) Mas ainda não 
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encontrei os resultados que premiassem essa 
aspiração. Assim, em poesia, salvo excep- 
ções que é inútil citar, na maioria dos versos 
de hoje apenas se reconhece que são versos 
pelo alinhamento tipográfico... Nas noutras 
artes, também noto o mesmo convenciona- 
lismo insuficiente. É estranho que se chame 
literatura viva, arte viva — a esquemati- 
zações inteligentes, sem dúvida, mas a que 
falta exactamente o sopro vivificador». 

Simplistas, e ditadas ou por incompreen- 
são ou por despeito, as palavras de Eugénio de 
Castro pôem uma reserva perante a efectiva 
existência de um movimento modernista den- 

SARIO DE ARTE MODERNA 
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tro da literatura portuguesa. Armando Basto, 
numa nota ao catálogo da sua exposição de 
pintura, em Lisboa, Maio de 1919, pensáva 
que o viver daquela data não era o dos anos 
atrás; a mentalidade artística evoluira, «se- 
guindo o progresso, que tudo evolucionou»; a 
nossa arte não poderia, portanto, «ser pas- 
sadista»; para a interpretação do ambiente, 
todo movimento, justificar-se-ia, até, «a 
dinâmica dos futuristas, que, embora exces- 
sivos nos seus arremessos; estariam «talvez 
no caminho da verdade», João de Castro, em 
1925, no Diário de Lisboa, a propósito da 
peça Mar Alto, de António Ferro, referindo- 

Klaxon — Revista Modernista Brasileira. 

-se à «moderna literatura portuguesa», afir- 
ma: 52 SUE 

«Nós vivemos, há dezenas de séculos, de 
um século apenas da Grécia, de um desses 
momentos de esplendor que iluminaram a ter- 
ra (...) é necessária a anarquia e até a dis- 
solução para o aparecimento dos novos va- 
lores criadores (...). No período de anarquia e 
dissolução, mas também de criação intensa, 
que vive Portugal, o modernismo tem um 
grande valor de acção». 

  

José de Melo     

Até final do mês 

  

Pintar por gosto e dedicação, ex- 
pór pintura e escultura sem nenhum 

apoio são duas das facetas de uma 
exposição que abriu anteontem ao 

público na Galeria 
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Aveiro e que se manterá até ao final 
deste més. 

Após o éxito da exposição do ano 
passado, a mostra aberta ao público 
desde o passado sábado, reconhece 
mais uma vez o valor e a necessidade 

Mais novos expoem 
na Galeria Municipal de Aveiro 

de um apoio e dinamização maior aos 
jovens criadores. 

Dois dos cinco jovens exposi- 
tores, todos alunos da Escola Se- 
cundária de José Estevão, em Aveiro, 
estao presentes nesta exposição pela     segunda vez, caso de Claudio Moreira 

e Paulo Oliveira. 

Paulo Oliveira, 18 anos, reésidente 
na Gafanha da Nazaré, reconhece a 
sua admiração por Salvador Dali, gos- 
ta da sua pintura e é influenciado em 
certa medida por ela nos quadros a 
que dá forma. O toque surrealista que 
faz transparecer na forma de fazer 
arte dá vivacidade e acentua o corpo 
humano, O dia a dia e os problemas a 
que se mostra atento. 

A mostra colectiva, patente até ao 
dia 31 do corrente, é composta ainda 
por quadros da autoria de Sérgio 
Almeida, Fernanda Antunes e Pedro 
Simões. 

Uma boa escolha para o encontro 
ou reencontro com o poder de fazer 
arte dos mais novos. Até final do mês 
vinte e três trabalhos podem ser vis- 
tos como o esforço aglutinador de 
jovens que no 

periodo extra escolar re- 
conhecem-se na arte. Para serem vis- 
tos. 

Está prevista até final do ano ou- 
tra exposição a realizar em Ilhavo que 
recolherá, para além de outros, os 
trabalhos destes alunos do 10.0 ano 
de Artes Visuais da Escola Secundá- 
ria de José Estevão.
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Habitação social 
saneamento e águas 
opções principais do plano 
para a Câmara 

O ano de 1988 parce ser próspero 
em realizações de crescimento da 
região de Aveiro, e neste caso mais 
concreto no âmbito do Concelho. 

Com efeito, serã ainda este ano 
que terão início os trabalhos do troço 
da via rápida entre Albergaria-a-Velha 
e Aveiro, da nova variante ás E.N. 235 
e 335, e que vai ligar o nó da auto-es- 
trada Aveiro-Sul ao centro urbano. 
Está previsto também para este ano o 
início da recuperação da Fábrica Je- 
rónimo Pereira Campos, onde ficará 
instalado o Centro de Formação Pro- 
fissional e um Centro Cultural. 

O Plano de Actividades da Câmara 
Municipal de Aveiro para o ano cor- 
rente apresenta-se bastante ambici- 
oso, talvez o maior de todos, incidin- 
do as prioridades no domínio da ha- 
bitação social e no campo das infra- 
estruturas básicas de agua e sanea- 
mento, esperando-se que seja agora 
que toda 2 zona norte do concelho, 
Mataduços, Paço, Póvoa do Paço, Vi- 
larinho, Sarrazolg e Quintã do Lourei- 
ro, fique bastecida de água, devendo 
ainda ser lançado o sistema de capta- 
ção e cobertura da Freguesia de Na- 
riz. 

Verbas significativas são também 
apontadas para a Educação, preven- 
do-se a conclusão das obras inicia- 
das anteriormente, nomeadamente na 
Alumieira, nas Quintãs, Aradas e ain- 
da a aquisição de equipamento e 
material didáctico, isto na parte refe- 
rente ao Ensino Pré-Primário, com 
um total 7.980 contos. 

Para o Ensino Primário está orça- 
mentada uma verba de 36.400 contos, 
que será usada para a finalização das 
Escolas de vilarinho, de Santiago e 
de Cabo Luis, para acabamento da 
segunda fase da Escola de Eixo e ain- 
da para o projecto e início da cons- 
trução da Escola da Vera-Cruz, agora 
denominada Sá-Barrocas. 

Nesta rubrica estã também inclui- 
da uma verba de 30.200 contos, para 
acabamento das instalações do 
LS.C.A.A., para apoio ao início da 
Escola Preparatória e Secundária de 
Oliveirinha, esta agora denominada 
Aveiro-Sul, prefazendo um total de 
74.580 contos para a Educação. 

No que respeita à Cultura, Despor- 
to e Tempos Livres, o Plano de Activi- 
dades apresenta um orçamento de 
122.100 contos repartidos por dois 
programas, 71.600 contos para a Cul- 
tura, com apoio ao Festival de Cine- 
ma dos Paises de Lingua Protuguesa, 
a concertos q festivais, estudo da cri- 
ação de um Centro de Artesanato e a 
aquisição de dois imóveis, (as anti- 
gas instalações do B.N.U. e da antiga 
Escola do Magistério Primário), e que 
contam com uma verba de 50.000 
contos, entre outras realizações. 

Ainda dentro deste objectivo, o 
programa referente ao Desporto e 

Tempos Livres, orça em 50.500 con- 
tos, salientando-se aqui a construção 
das piscinas do Beira-Mar, com uma 
verba de 13000 contos, o apoio a 
construção dos pavilhões do CENAP, 
de S. Bernardo, do Clube dos Galitos, 
início da construção das estruturas 
desportivas da Baixa de S. António e 
construção de uma sala para tempos 
livres no complexo social do Griné, 
entre outras realizações. 

O plano contempla o campo da 
Acção Social com uma verba de 
67.000 mil contos, sendo a quantia 
mais significativa para a construção 
da sede da cooperativa de artesãos 
«a Barrica», 15.000 contos. 

O restante prende-se com a cons- 
trução do Complexo Social da Fre- 
guesia de Nossa Senhora de Fátima, 
acabamento do edifício social de Ta- 
bueira e elaboração do projecto do 
de Eixo, dos centros sociais de Nariz, 
Costa do Valado, Aradas, e ainda para 
as sedes de diversas Juntas de Fre- 
guesia, nomeadamente a de Cacia, S. 
Bemardo e de S. Jacinto. 

Para a Saúde apresenta 3.000 con- 
tos de apoio à construção e equipa- 
mento de Postos Médicos. 

No referente à Habitação o orça- 
mento apresenta um valor de 873.100 
contos, destinados a aquisição de 
terrenos para auto-construção e ou- 
tros programas, para a construção da 
primeira fase dos 783 fogos de San- 
tiago, e para a construção de Habita- 
ção Social em freguesias, 60 fogos. 

Para o Planeamento Urbanístico 
foi orçada uma verba de 5.150 contos, 
para o início do Plano director Muni- 
cipal; revisão do P.P.U. da Quinta do 
Simão; para o projecto de ampliação 
da zona industrial e elaboração do 
projecto do núcleo industrial Aveiro- 
-Sul; para concretização do Plano de 
Urbanizção de S.Jacinto e continua- 
ção do estudo da zona do Cójo, entre 
outras realizações. A iluminação Pu- 
blica foi também comtemplada neste 
programa, e irao ser iluminados os 
acessos à Passagem Superior da Av. 
25 de Abril, o acesso ao CIFOP e um 
troço da Av. Central. 

No que se refere á Urbanização 
própriamente dita, são 95 mil contos 
orçados, que vão ser gastos na aqui- 
sição de terrenos e outros imóveis 
para expansão urbanística; inclusão 
de infra-estruturas nas zonas da For- 
ca-Vouga, Sà-Barrocas, Agras do Nor- 
te, Cacia, S. Jacinto,  Oliveirinha, 
Quinta do Griné, Caião e na Freguesia 
de Nossa Senhora de Fátima e na 
construção de passeios. Assim, o 
obectivo referente à Habitação e Ur- 
banização apresenta um total de 
990.250 contos. 

O Saneamento e Salubridade é 
outro dos objectivos contemplados 
neste Plano de Acitymdades da Cá- 
mara Municipal para 88. 

Arminda Trindade Silva 

AGRADECIMENTO EMISSA DE 7.º DIA 

A família, na impossibilidade de o fazer individualmente, vem 

por este meio agradecer a todos quantos lhe transmitiram o seu 
pesar, pela morte do seu ente querido. 

Participam ainda que será celebrada Missa de 7.º Dia, no dia 27 
de Janeiro, de 1988, pelas 19.15 horas, na Sé Catedral de Aveiro. 

Atodos o seu mais profundo reconhecimento. 
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Com um urçamento total de 30.600 
contos o Saneamento e Salubridade 
contempla a construção de redes de 
águas pluviais, com 2.500 contos, os 
residuos solidos, a higiêne pública e 
os cemitérios são tambem abrangi- 
dos com um valor de 28100 contos. 

No refente à Protecção Civil vão 
ser atribuídos 4.000 contos de subi- 
aios as Corporações de Bombeiros e 
100 para a criaçao de Gabinctes de 
Protecção Civil. 

O Piano de Actividades da Câmara 
Municipal contempla ainda áreas rela- 
cionqdas com o Desenvolvimento 
Económico e Abastecimento Público, 
que pievé apoios ao funcionamento 
de lanchas e gabinetes de turismo, 
com 250 contos e os mercados e fei- 
ras, com 1.000 contos para projecto e 
início do novo mercado de Cacia, e 
outros mil para beneficiaçoes nos 
Mercados Manuel Firmino e José Es- 
tevão. Mas..as verbas mais elevadas 
dentro deste objectivo são referentes 
à construção do Terminal T.LR., com 
15 mil contos e apoio ao novo Centro 
de Exposições, também com igual 
montante. Este objectivo apresenta 
um orçamento global de 42.950 con- 
tos. 

Mais trés objectivos completam 
este Plano, com um vasto programa 
no que se refere às Comunicações e 
Transportes, com um orçamento de 
183.300 contos; a Defesa do Meio 
Ambiente, com 25.500 contos e ainda 
um total de 25.300 contos para o Ga- 
binete Técnico Local. 

“ 

Assembleia 

Municipal 
A sessão ordinária de . Dezem- 

bro/87 da Assembleia Municipal con- 
tinua amanha, na sua quarta sessao, 
com início ás 17 horas, no Salão cul- 
tural do Município. 

A Ordem de trabalhos prende-se 
com a discussão e aprovação do Pla- 
no de Actividades da Câmara Munici- 
pal para 88, que tem gerado algum 
conflito entre a bancada do PSD e a 
do. CDS, tendo como ponto de discó- 
dia a localização da Escola Preparató- 
ria, que estava prometida para a Fre- 
guesia de Oliveirinha, que, segundo 
os autarcas sociais democratas, po- 
derá ser «desviada» para a Freguesia 
vizinha de S. Bernardo. 

O problema foi levantado durante 
a discussão do Plano, pelo presiden; 
te da Junta de Oliveirinha e pela de- 
putada Maria Antónia, tendo os àâni- 
mos aquecido um pouco, chegando a 
tomar a forma de confronto partidá- 
rio, tendo sido a Câmara Municipal 
acusada de má fé na escolha da loca- 
lização da Escola. 

Os autarcas do PSD baseiam a sua 
desconfiança no facto da Direcção 
Geral dos Equipamentos Educativos 
ter solicitado à Câmara um levanta- 
mento de terrenos próximo da inicial 
localização da Escola e que se situam 
na freguesia de S. Bernardo. 

Nesta sessão vão ser debatidos os 
últimos objectivos do Plano, Comuni- 
cações e Transportes, Meio Ambiente 
e o Gabinete Técnico Local e ainda o 
Plano de Actividades e Orçamento 
dos Serviços Municipalizados: 
  

  

ESCRITÓRIOS 
NA AV. LOURENÇO PEIXINHO 

C/ áreas a partir dos 90 m2, óptimos 
p/ organismos oficiais, vendem-se. 

Telefone 26715 — AVEIRO.     

DIRECÇÃO-GERAL DAS CONTRIBUIÇÕES 

E IMPOSTOS 

D.S. GESTÃO RECURSOS HUMANOS 
E ORGANIZAÇÃO 

ADMISSÃO 
DE 

PESSOAL 
COM VISTA AO PREENCHIMENTO DE LUGARES DE 

TÉCNICO ECONOMISTA, PERITO DE FISCALIZAÇÃO, 
TÉCNICO SUPERIOR (ORGANIZAÇÃO), TÉCNICO 
SUPERIOR DE INFORMÁTICA E TÉCNICO JURISTA, VAI 
A D.G.C.l. PROCEDER À ADMISSÃO DE PESSOAL 
VINCULADO OU NÃO À FUNÇÃO PÚBLICA. 

AS CONDIÇÕES DE ADMISSÃO, BEM COMO 
OUTRAS INDICAÇÕES RELATIVAS AO PROCESSO 
SELECTIVO, ENCONTRAM-SE INSERTAS NO «AVISO» 
PUBLICADO NO SUPLEMENTO À Il SÉRIE DO «D.R.», 
N.º 300, de 30.12.87. 

(«Diário de Aveiro», N.º 785, de 25-1-88).  
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Faz 
hoje anos 

* que, em 1475, em cerimônia 
efectuada no Mosteiro de Jesus, a 
Princesa Santa Joana tomou o 
hábito albi-negro da Ordem de S. 
Domingos, iniciando assim o tem- 
po do noviciado religioso que, 
passado algum tempo, foi obriga- 
da a suspender; 

* que, em 1663, foi passada a 
Manuel da Cruz provisão de orga- 
nista da igreja Vera-Cruz, da vila 
de Aveiro; 

* que, em 1842, nasceu Gusta- 
vo Ferreira Pinto Basto, no lugar 
de Silveiro, da freguesia de S. Si- 
mao de Oia. Foi presidente da 
Associação Comercial e da Câma- 
ra Municipal de Aveiro, prestando 
à cidade e ao Concelho assinala- 
dos serviços e demonstrando no- 
tável iniciativa e vontade enérgica; 

* que, em 1847, tomou posse 
do cargo de governador civil de 
Aveiro o Conselheiro Antônio Bar- 
reto Ferraz de Vasconcelos, vis- 
conde da Granja, par do Reino e 
ministro de Estado honorário, na- 
tural desta cidade. Desempenhou 
este cargo até 10 de Abril seguin- 
te.     

AVEIRO. 

    

Em Fermela (Estarreja) 

  

Acidente 
provoca ferido ligeiro 

Cerca das 14.50 horas de ontem, 
registou-se um acidente de viação em 
Fermelã, de que resultou um ferido 
ligeiro. 

O acidente deveu-se ao despiste 
de uma motorizada, O que provocou 

ferimentos no seu condutor, cuja 

identidade nao conseguimos apurar. 

O ferido foi transportado ao Hos- 
pital de Estarreja pelos Bombeiros 
locais. 

  

Agressão provoca acidente 
Cerca das sete horas da manhã de 

ontem registou-se um acidente de 
viação em Vagos. 

Segundo conseguimos apurar, o 
acidente deveu-se à queda da motori- 
zada em que seguia Armando Carlos 
da Silva Rei, de 24 anos, em virtude 
de este ter sido agredido por uns in- 
dividuos que imediatamente se puse- 
ram em fuga. 

Armando Rei foi transportado ao 

Costeira (Carregosa): 
E 

Ontem, pelas 11.30 horas, regis- 
tou-se um acidente de viação em 
Costeira (Carregosa), de que resultou 
um ferido em estado grave. 

O acidente deveu-se à colisão de 
uma motorizada contra a traseira de 
um camião que se encontrava esta- 
cionado. 

O condutor da motorizada, Antó- 

Hospital de Aveiro pelos Bombeiros 
de Vagos. 

Estes seriam novamente chama- 
dos mais tarde, cerca das 8.50 horas, 
desta vez para transportar ao Hospital 
uma senhora ferida em acidente de 
trabalho. 

Tratou-se de Malvilia de Jesus, 
residente na Gafanha do Areão que 
sofreu uma queda quando andava a 
tratar do gado. 

Colisão provoca um ferido grave 

nio Jesus Casimiro, residente em 
Azagãs (Carregosa, ficou grqvemente 
ferido e foi transportado pelos Bom- 
beiros de Fajões ao Hospital de S. 
João da Madeira. Dai veio a ser trans- 
ferido para o Porto, onde, devido à 
gravidade dos seus ferimentos, foi 
submetido a uma intervenção cirúrgi- 

ca. 
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TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE AVEIRO 

ANUNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

Faz-se saber que na Ac. Esp. Despejo n.º 185/87, 

que corre seus termos pela 1.º Secção do 2.º Juizo 

do Tribunal Judicial de Aveiro movida pelos 
Autores Manuel Soares de Almeida, residente'na 
Rua Vasco da Gama n.º 18 Cacia — Aveiro e Artur 
Valente da Silva Matos residente na Rua dos 

Cachos Fermelã — Estarreja, contra o Réu FER- 
NANDO COSTA FIGUEIREDO, divorciado, indus- 
trial, com última residência conhecida na Rua 
Eng.º Von Haff n.º 61-5.º C— Aveiro, é este citado 
para comparecer pessoalmente neste Tribunal no 

dia 01 do próximo mês de Março pelas 9 horas, a 
fim de se proceder à tentativa de conciliação a que 
se refere o art.º 972.º do Código Processo Civil, sob 
pena de muita, podendo porém, fazer-se repre- 
sentar por mandatário judicial com poderes es- 
peciais para transigir. É ainda citado para na 
hipótese daquela tentativa se frustrar, contestar 

no prazo de dez dias, que começa a correr findos 
os éditos de 30 dias, contados da segunda e última 

publicação do anúncio, a contar daquela data, o 

pedido formulado pelos autores, que consiste na 
resolução do contrato de arrendamento do prédio 

arrendado e a entrega do mesmo aos autores livre 

de coisas e pessoas, como tudo melhor consta do 

duplicado da petição inicial que se encontra nesta 
Secretaria à disposição do Réu, podendo deduzir 
em reconvenção o pedido de benfeitorias e 
indemnizações que se julgue com direito. 

Aveiro, 20 de Janeiro de 1988. 

O Juiz de Direito, 
a) José Augusto Maio Macário 

À Escrivã-Adjunta, 

a) Maria Manuel Martins 

(«Diário de Aveiro», N.º 785, de 25-1-88).     
  

  
   

    

    

  

No dia trinta e um de Dezembro de mil 
novecentos e oitenta e sete, na Secretaria Notarial 
de Aveiro, perante mim licenciado Fernando dos 
Santos Manata, Notário do Segundo Cartório, 

compareceu como outorgante: 

JOÃO MARQUES DA CRUZ, casado, morador 
na Travessa do Marco, freguesia de São Bernardo, 
deste concelho e natural da freguesia da Olivei- 
rinha, também deste concelho, que intervem na 
qualidade de sócio e gerente e em repr: 
da sociedade comercial por quotas, «LACTICI- 
NIOS DE AVEIRO, LIMITADA», pessoa colectiva 
500162387, com sede na Estrada de Ilhavo, fre- 
guesia de Aradas, deste concelho, — no uso dos 
poderes que lhe foram conferidos na assembleia 
geral de vinte e sete de Novembro de mil nove- 
centos e oitenta e sete, de que se lavrou a acta 
número quarenta e três, de que arquivo fotocópia. 

E declarou: 
Que a sociedade que representa foi constituída 

por escritura de vinte e nove de Setembro de mil 
novecentos e quarenta, iniciada a folhas dez, do 
livro para actos e contratos entre vivos número 
cento e noventa e cinco, do notário que foi desta 
cidade, dr. André dos Reis, no arquivo deste Car- 
tório, matriculada na Conservatória do Registo 
Comercial deste concelho sob o número duzentos 
e vinte & um, do livro C-Primeiro, com o capital 
social, actual, de vinte e sete milhões de escudos, 
todo liberado e assim distribuído, nas seguintes 
quotas: 

— Filipe Duarte Militão (Irmãos), Limitada, uma 
do valor nominal de seis milhões duzentos e 
quatro mil e quinhentos escudos; 

— João Marques da Cruz, uma do valor de um 
milhão oitenta e três mil e quinhentos escudos; 

— Manuel dos Santos Mesquita Júnior, Maria 
de Lurdes Mesquita, Berto Mesquita, Maria Fer- 
nanda Miranda, José Miranda Mesquita e Maria 
Miranda Petronilho, em comum e sem determi- 
nação de parte ou direito, uma do valor de 

setecentos e quatro mil duzentos e cinquenta 

escudos; 
— Ângelo Ferreira Marques, uma de qui- 

nhentos e quarenta e dois mil escudos; 
Néison Amílcar Ferreira Marques e Carlos 

Aperto Ferreira, upaie c cada um, do valor de 
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— Casimiro Coelho Novais (Irmãos), Limitada, 

uma do valor de sete milhões cento e oitenta e sete 
mil escudos; 

— António Dias Vilarinho e Rosa da Apresen- 
tação Vilarinho, do António, uma do valor de 
quatrocentos quarenta e um mil setecentos e 
cinquenta escudos e da Rosa, uma de quatro- 
centos e quarenta e dois mil escudos; 

— Maria Adelaide Soares Pinheiro da Costa 
Leite e Cardo, uma de seiscentos e oitenta e dois 
mil escudos; 

— Maria José Azevedo de Pinho Leite, José 
Humberto de Pinho Pinheiro Leite e Fernando José 
de Pinho Pinheiro Leite, em comum e na propor- 
ção de quatro sextos para a primeira e de um sexto 

  

REFORÇO DE CAPITAL 
para cada um dos restantes, uma do valor de um 
milhão e cinquenta e sete mil escudos; 

— Os referidos Maria Adelaide, Maria José, 
José Humberto e Fernando José, em comum e na - 
proporção da metade para a primeira, um quarto 
para a segunda e de um oitavo para cada um dos 
restantes, uma do valor de quinhentos e setenta e 
oito mil e quinhentos escudos; 

— Os mesmos Maria Adelaide, Maria José, 
José Humberto e Fernando José, sendo metade 
para a primeira Maria Adelaide e a restante 
metade em comum e sem determinação de parte 
ou direito para os restantes, uma do valor de dois 
milhões cento e oitenta e cinco mil setecentos e 
cinquenta escudos; 

— Silvio da Rocha Pata, Madalena Martins 
Pata, Maria Martins Pata, João Manuel Martins 
Fidalgo, João Martins Agostinho dos Reis, Maria 
da Graça Martins dos Reis e Judite Martins 
Agostinho dos Reis, um quarto para o Sílvio, e um 
quarto para a Madalena, um quarto em comum e 

sem determinação de parte ou direito para a Maria 
Pata e João Fidalgo e um quarto também em 

comum e sem determinação de parte ou direito 
para o João Agostinho, Maria da Graça e Judite, 
uma do valor de setecentos e setenta e sete mil 
escudos; 

— Os mesmos e na proporção de um quarto 

para o Sílvio e um quarto para a Madalena, três 
dezasseis avos para a Maria Martins, um dezasseis 

avos para o João Fidalgo e um doze avos para 
cada um dos restantes João Martins, Maria da 
Graça e Judite, uma do valor de duzentos e setenta 
e nove mil duzentos e cinquenta escudos. 

Seguidamente e no uso dos poderes em que se 

encontra investido, eleva o capital social para CEM 

MILHÕES DE ESCUDOS, resultando o corres- 
pondente reforço das seguintes proveniências: 

— Oito milhões e quinhentos mil escudos, de 
reservas legais e estatutárias; 

— Trinta e três milhões seiscentos e noventa e 
nove mil seiscentos e noventa e sete escudos e . 
cinquenta centavos, de reservas de reavaliação; 

Onze milhões quatrocentos e cinquenta e dois | 
mil setecentos e cinquenta e quatro escudos e 

quarenta e nove centavos, das reservas especiais 

    

   

     
quotas em que vão ser incorporados, para au- 
mento, nessa medida, dos respectivos valores 
nominais, cujo valor final é o constante da nova 
redacção do artigo terceiro do pacto. 

Os montantes oriundos das reservas, e a in- 
corporar na forma sobredito, são os seguintes: na 
quota da sócia Filipe Duarte Militão (Irmãos), 
Limitada, dezasseis milhões setecentos e setenta e 
cinco mil duzentos e cinquenta escudos; 

— Na quota do sócio João Merques da Cruz, 
dois milhões novecentos e vinte e nove mil e 
quinhentos escudos; 

— Na quota do sócio Manuei dos Santos 
Mesquita Júnior, Maria de Lurdes Mesquita, Berto 
Mesquita, Maria Fernanda Miranda, José Miranda 
Mesquita, e Maria Miranda Mesquita Petronilho, 

-- escrita é de CEM MILHÕES DE ESCUDOS e en- 

um milhão novecentos e quatro mil escudos; 

Na quota do sócio Ângelo Ferreira Marques, 
um milhão quatrocentos e sessenta e cinco mil e 
quinhentos escudos; 

— Nes quotas dos sócios Nélson Amílcar Fer- 
reira Marques e Carlos Alberto Ferreira, em cada 
uma, setecentos e trinta e dois mil escudos; 

— Ao sócio Humberto Pedrosa Novais, na sua 
quota, nove milhões setecentos e cinco mil 

setecentos e cinquenta escudos; 
— Na quota do sócio Albano Soares Dinis 

Roldão, um milhão novecentos e quatro mil 
escudos; 

Na quota da sócia «Casimiro Coelho Novais 
(Irmãos), Limitada, dezanove milhões quatro- 
centos e trinta e um mil e quinhentos escudos; 

— Nas quotas dos sócios António Dias Vila- 
rinho e Rosa da Apresentação Vilarinho, respec- 
tivamente, um milhão cento e noventa e quatro mil 
setecentos e cinquenta escudos e um milhão cento 
e noventa e quatro mil e quinhentos escudos; 

— Na quota do valor de seiscentos e oitenta e 
dois mil escudos, um milhão oitocentos e quarenta. 

e quatro mil escudos; 

— Na quota de um milhão e cinquenta e sete 
mil escudos, dois milhões oitocentos e cinquenta e 
sete mil setecentos e cinquenta escudos; 

— Na quota de quinhentos e setenta e oito mile 
quinhentos escudos, um milhão quinhentos e ses- 

senta e quatro mil escudos; 
— Na quota de dois milhões cento e oitenta e 

cinco mil setecentos e cinquenta escudos, cinco 
milhões novecentos e nove mil setecentos e cin- 
quenta escudos; 

— Na quota do velor de setecentos e setenta e 
sete mil escudos, dois milhões cem mil setecentos 
e cinquenta escudos e 

— Na quota do valor de duzentos e setenta e 

nove mil duzentos e cinquenta escudos, sete- 

centos e cinquenta e cinco mil escudos, sendo 
titulares os já indicados. 

Ea nova redacção do artigo terceiro do pacto, 
traduzindo a actual distribuição do capital e o seu 

montante, é a seguinte: 
Terceiro — O capital social, integralmente rea- 

lizado em dinheiro e outros valores constantes da 

  

  

  

c e nove mil setecentos e cinquenta 

E — João Marques da Cruz, uma do valor de 

  

- quatro milhões e treze mil escudos; 
— Menuel dos Santos Mesquita Júnior, Maria 

de Lurdes Mesquita, Berto Mesquita, Maria Fer- 
nanda Miranda, José Miranda Mesquita e Maria 
Miranda Mesquita Petronilho, em comum e sem 
determinação de parte ou direito, uma de dois 

milhões seiscentos e oíto mil duzentos e cinquenta 
escudos; 

— Ângelo Ferreira Marques, uma de dois 

milhões sete mil e quinhentos escudos; 
— Néison Amílcar Ferreira Marques, uma do 

valor de um milhão dois mil setecentos e cin- 
quenta escudos; 

— Carlos Alberto Ferreira, uma do valor de um 
milhão dois mil setecentos e cinquenta escudos; 

— Humberto Pedrosa Novais, uma do valor de 

treze milhões duzentos e noventa e cinco mil e 

quinhentos escudos; 
— Albano Soares Dinis Roldão, uma do valor 

de dois milhões seiscentos e oito mil duzentos e 
cinquenta escudos; 

— Casimiro Coelho Novais (irmãos), Limitada, 
uma do valor de vinte e seis milhões seiscentos e 
dezoito mil e quinhentos escudos; 

— António Dias Vilarinho e Rosa da Apresen- 
tação Vilarinho, uma quota a cada um do valor de 
um milhão seiscentos e trinta e seis mil e qui- 
nhentos escudos; 

— Maria Adelaide Soares Pinheiro da Costa 
Leite e Cardo, uma do valor de dois milhões 
quinhentos e vinte e seis mil escudos; 

— Maria José Azevedo Pinho Leite, José Hum- 
berto de Pinho Pinheiro Leite e Fernando José de 
Pinho Pinheiro Leite, em comum e na proporção 
de quatro sextos para a primeira e um sexto para 

cada um dos restantes, uma do valor de três 
milhões novecentos e catorze mil setecentos e 
cinquenta escudos; 

— hos referidos Maria Adelaide, Maria José, 
José Humberto e Fernando José, em comum e na 
proporção de metade para a primeira, um quarto 
para a segunda e um oitavo para cada um dos 
restantes, uma do valor de dois milhões cento e 
quarenta e dois mil e quinhentos escudos; 

— Aos mesmos Maria Adelaide, Maria José, 
José Humberto e Femando José, sendo metade 
para a Maria Adelaide e a restante metade para o 

José Humberto e Fernando José, em comum e 
sem determinação de parte ou direito, uma do 
valor de oito milhões noventa e cinco mil 
quinhentos escudos; 

— Sílvio da Rocha Pata, Madalena Martins 
Pata, Maria Martins Pata, João Manuel Martins 
Fidalgo, João Martins Agostinho dos Reis, Maria 

da Graça Martins dos Reis e Judite Martins 
Agostinho dos Reis, um quarto para o Sílvio, um 

quarto para a Madalena, um quarto em comum e 

sem determinação de parte ou direito para a Maria 
Pata e João Fidalgo e um quarto também em 

comum é sem determinação de parte ou direito 

para o João Agostinho, Maria da Graça e Judite, 

uma do valor de dois milhões oitocentos e setenta 
e sete mil setecentos e cinquenta escudos e 

— E aos mesmos e na proporção de um quarto 

  

Assim O outorgaram. 
Arquivo ainda o balanço da sociedade com a 

data de trinta de Setembro último, dele constando - 
também a declaração da gerência de que não se 
verificaram diminuições patrimoniais entre a data 
do balanço e a presente escritura. 

Adverti o outorgante da obrigatoriedade de 
requerer na Conservatória do Registo Comercial 
deste concelho e no prazo de noventa dias, o 

registo deste acto. 

Esta escritura foi lida e o seu conteúdo ex- 
plicado ao outorgante, em voz alta. 

O Notário, 
a) Fernando dos Santos Manata : 

(«Diário de Aveiro», N.º 785, de 25-1-88). 
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Beira Mar, 99 

Sangalhos, 81 

(Ao intervalo: 48-41) 

Jogo no Pavilhão do Beira-Mar. 
Árbitros, Rui Valente (Setúbal) e José 

Fernandes (Evora). 
BEIRA-MAR - Kelly, Pedro Rebelo 

(33), Bill (19), Jóia (8), Catarino. (4), 
Araújo, Kenny (23), Ariston (12), José 

C. Moreira e Rui Dinis. 
Treinador: José Qlimpio. 
SANGALHOS - Paulo, Humberto, 

Edward (31), Lobo, Tó Quintela, Her- 
nâni (12), José Gomes (3), Cedric 
(29), Chico (6) e Paiva. 

Treinador: Aniceto Carmo. 

Marcha do marcador. 
5'(12-12), 10'(2817), 
15(34-33), 20-(48-41), 
25-(63-45), 30'-(86-67), 
35-(86-67) e 40'(99-81). 

A portentosa exibição de Pedro 
Rebelo foi, sem dúvida, a nota mais 
saliente desta partida integrante da 
jornada inaugural da segunda fase do 
conturbado Nacional de Basquetebol 
87/88. 

Trinta e três pontos marcados - 
dos quais vinte durante o primeiro 
periodo - falam por si mas, como ve- 
remos adiante, não foi so no capítulo 

Benfica, 81 
Iliabum, 67 

(Ao intervalo: 47-78) 

i Jogo no Pavilhão da Luz  Arbitros 
Mário de Sousa e Mario Mota (Porto). 

BENFICA - João Seiça (12), Lisboa 
(20), Jorge Barbosa (6), Griffin (17), 
Femando Marques (2), Mike (7) e Gui 
marães (17). 

ILLIABUM - Cotton (22), Paulo Par 
xão (14), Anastácio (18), Carlos Ca- 
bral, Marcão (7) e Cook (6). 

  

Os“ilhavenses foram à Luz apre- 
tar Uma equipa que mais parecia 

uia sombra daquele que no início do 
Campeonato se mostrava ambiciosa e 
de grande determinação. 

* De facto “a equipa do llliabum pa- 
rece já estar acomodada à situação 
de se manter na 1.a Divisao Nacional, 
não mostrando a sua habitual compe- 
titividade e arreganho. 

Lisboa e Guimaraes foram os me- 
lhgres entre os benfiquistas, enquan- 
to: nos visitantes se destacaram 
Cotton e Anastácio. 

Arbitragem em bom: plano. 

Queluz, 85 
Esgueira, 87 

(Ao intervalo: 43-40) 

Jogo no Pavilhão de Queluz. Arbi- 
tros, Rui Valente e Jose Fernandes 

(Lisboa). 
QUELUZ - Gameiro (3), Rui Miranda 

(17), João Domingos, Miguel Baganha 
(4), Pedro Ventura (20), Pnillip (28), 
Cordeiro (2) e Steve (21). 

ESGUEIRA - Rui Santos (11), Ronie 
(23), Sérgio (22), Jorge Caetano (8) e 

Henry (23). 
O Esgueira começou da melhor 

maneira esta segunda fase do Nacio- 
nal maior do basquetebol. 

De facto a vitória em Queluz traz 
aos aveirenses boas prespectivas 
para a sua classificação final, pois 
uma vitória no campo adversário é 
sempre um handicap muito desejado. 

A perder ao intervalo, por três 
pontos, os aveirenses souberam dar 
a volta ao resultado acabando por 
assegurar um triunfo merecido e jus- 
to pelo labor desenvolvido ao longo 
de toda a partida. 

Ronnie, Henry e Sergio estiveram 
na base da justa vitória alcançada, 

    

enquanto no Queluz, Steve e Phillip 
foram os melhores. 

Boa arbitragem. 

“UNDA-FEIRA, 25 DE JANEIRO 1988 

BASQUETEBOL NACIONAL DA I DIVI 

Pedro Rebelo 

português...33 pontos 
da concretização que o categorizado 
“base” e “capitão” da equipa aveiren- 
se esteve em plano de grande evidén- 
cia. 

Aguardado com alguma expecta- 
tiva, O encontro não defraudou o 
numeroso público presente, por- 
quanto se assistiu a um bom espec- 
táculo de basquetebol, sempre joga- 
do em velocidade e com elevado es- 
pirito competitivo. 

Os primeiros cinco minutos carac- 
terizaram-se por um certo ' equilibrio, 
notando-se opções defensivas dife- 
rentes por parte de Jose Olimpio e 
Aniceto Carmo. Enquanto os beira- 
-marenses defendiam “zona”, os bair- 
radinos. marcavam individualmente, 

verificando-se os “pares“ 
Edward/Kenny, Hernâni/Ariston, Zé 
Gomes/Pedro Rebelo, Cedric/Bill e 

Chico/Jóia. 
A partir dos 12-12, com uma maior 

agressividade defensiva que lhe valeu 
algumas recuperações da posse da 
bola, com Bill a "limpar" a tabela de- 
fensiva e os contra-ataques, muito 
rápidos e incisivos, a surgirem, o 
Beira-Mar ganhou algum ascendente, 
tendo conseguido 11 pontos de van- 

tagem em muito curto copasa de 
tempo. 

Reagiu bem a equipa de Sanga- 
lhos e, com Edward em excelente pla- 

no, encetou a recuperação, tendo 
inclusivamente passado para o co- 
mando aos 34-35. 

Entretanto, após um desconto de 
tempo solicitado por José Olimpio, a 
equipa de Aveiro rectificou posições 
e conseguiu chegar ao intervalo com 
uma vantagem'de sete pontos” 

DESPORTO 

SÃO — 2.º fase 

  

No recomeço as disposiçoes de- 
fensivas dos dois conjuntos mantive- 
ram-se mas desde logo os locais se 
impuseram decisivamente, ampliando 
a vantagem pontual e limitando-se, 
no tempo restante, a geri-la. A dife- 
rença de 18 pontos registada no final 
reflecte bem a superioridade da equi- 
pa de Aveiro, que confirma, jogo 
apos jogo, uma nitida melhoria de 
rendimento, fruto do bom trabalho 
que o Prof. José Olimpio tem vindo a 
realizar. A assimilação plena dos 
métodos do novo técnico começa a 
ser visivel. A equipa revela excelente 
condição fisica e disciplina táctica 
mas são, sobretudo, visiveis um con- 
trole de jogo e uma auto-confiança 
que não existiam hã uns tempos 
atrás. 

O Sangalhos foi um digno venci- 
do, equilibrou de certa forma o jogo 
durante a primeira parte, mas terá 
acusado a quebra do seu novo norte- 
-americano durante o periodo 
complementar. 

A saida de José Gomes terá tam- 
bém pesado na baixa de rendimento 
do conjunto bairradino que, de resto, 
tem potencialidades para fazer muito 
melhor. Aniceto Carmo pegou na 
equipa já com o Campeonato em fase 
adiantada mas, cremos, vai conseguir 
levar por diante os objectivos que 

persegue. 

No plano individual, como já foi 
referido, Pedro Rebelo foi o “maior” 
da sua equipa e também do jogo. Pa- 
ra além da elevada marcação conse- 
guida, “foi- ainda notável no: "modo 
como conduziu o jogo atacante, 'mos- 

  

" mente impecáveis. 

trando um grande descernimento na 
procura das melhores soluções. 

Defensivamente esteve igualmente 
muito bem e foi ainda o causador das 
5 faltas pessoais cometidas pelo seu 
marcador directo. A seguir, Bill Bre- 
eding. O norte-americano dominou 
completamente a tabela defensiva, 
operou numerosos “contras” e e visi- 
vel também a clara melhoria no capi- 
tulo defensivo, com a equipa a saber 
aproveitar melhor as suas potenciali- 
dades. Kenny Wilson foi, juntamente 
com Ariston, de grande utilidade, 
nomeadamente em situações de con- 
tra-ataque. O brasileiro, com a 4.a 
falta cometida bastante cedo, esteve 
largo periodo no “banco”, mas Catari- 
no, chamado a ocupar a sua posição, 
cumpriu plenamente. Jóia e Rui Dinis, 
os outros elementos utilizados, 
veram igualmente em plano muito 
aceitável, nomeadamente o primeiro 
que, relativamente a jogos duas 
melhorou a olhos vistos. 

No Sangalhos, o melhor foi o novo 
reforço norte-americano  Edwardo 
Catchings. E, sem dúvida, um “exce- 
tente praticante da modalidade, dono 
de boa técnica individual, e a equipa 
ressentiu-se da quebra fisica que” te- 

ve na segunda parte. Cedric Miller, 
um tanto apagado no primeiro tempo, 
apareceu muito melhor no recomeço, 
suprindo de certo modo o abaixa- 
mento do seu compatriota e confir- 
mando-se como um dos melhores 
marcadores do Nacional em curso. 
Gostámos ainda da exibição de Her- 
nâni, com boa percentagem nos lan; 
camentos de média distância e uma 
excelente prestação defensiva sobre 
Ariston. Zé Gomes, com grandes. difi- 
culdades frente a Pedro Rebelo e 
também Tó Quintela esteve algo abai- 
xo do seu nelhor, o mesmo suceden- 
do com Chico Ferreira e, sobretudo, 
com José Paiva. Pouco utilizado, o 
extremo sangalhense esteve Pretica- 
mente irreconhecivel. 

Finalmente uma palavra para a 

dupla de arbitragem. Rui Valente e 
José Fernandes estiveram simiptes- 
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esti- - 

e Mário Varela ; 

  

Setúbal, O — Espinho, O 
Sob a direcção de Miranda de Sousa, Porto, 
jaram: 

VITÓRIA DE SETÚBAL — Meszaros, 
Crisanto (Fidalgo, aos 34 m), Quim, Zezinho, 
Eurico, Maside, Aparício, Vítor Madeira, 
Manuel Fernandes, Szentes e Jordão. 

ESPINHO — Silvino, Eliseu, Kongolo, 
Ralph, Nito, Marco António, Luís Manuel, 
Pingo, Ivan (Vitorino, aos 70 m), Walsh e 
Alemão (Carvalho, aos 10 m). 

Acção disciplinar: cartão amarelo para 
Zezinho e Silvino, aos 71 minutos, Vitorino, aos 
77 e Marco António, aos 82. 

Assistência: cerca de 7 mil espectadores. 

O Vitória de Setúbal e o Espinho empataram 
sábado sem golos em encontro antecipado da 

décima oitava jornada da Primeira Divisão, 
disputado no Estádio do Bonfim em Setúbal. 

Os setubalenses foram incapazes de ultra- 
passar a bem organizada defesa da turma orien- 
tada por Quinito que contou com Kongolo e 
Silvino em duas das melhores exibições do 
encontro. 

Os sadinos desenvolveram o jogo no meio- 
-campo do Espinho e nomeadamente na sua 
grande área, não dando hipóteses aos pupilos de 
Quinito de progressões significativas mas 
também nunca conseguiram encontrar a forma 

necessária para bater Silvino. 
A partir dos 25 minutos o jogo começou à 

tornar-se incaracterístico sem qualquer das 
equipas a praticar futebol criativo, revelando 
ambas uma verdadeira incapacidade de construir 
lances de perigo. 

O. Espinho procurou com frequência o 
«queimar tempo», com atrasos para o guardião 

Silvino, mas no segundo tempo o Vitória de 
Setúbal voltou com outra disposição atacante 
criando perigo constante para a baliza espinhense 
mas os seus atacantes mantiveram o desacerto no 
remate ao golo. 

Curiosamente a mais flagrante oportunidade 
de todo o encontro pertenceu ao Espinho, no 
último minuto, quando Pingo em jogada indi- 
vidual, isolou-se mas não conseguiu rematar 
frente a Meszaros. 

Apesar de falhar por inúmeras vezes em 
frente à baliza de Silvino, a equipa sadina foi a 
que mais lutou e mereceu a vitória, uma vez que o 
Espinho limitou-se a superpovoar a sua defesa 
não dando espaço de manobra aos seus adver- 
sários. 

Na equipa de Malcolm Allison o destaque foi 
para Quim, um dos melhores. jogadores em 
campo. 

  

  

Nacional de Juniores 

" Jogo no Estádio Municipal de 
Agueda. 

Arbitro: Carlos Leite, auxiliado por 
Antônio Rocha e Amilcar Dias (Por- 

to).. 
Agueda: Zé Nuno; Matos, Carmin- 

do, Gabriel e Sérgio Dias; José Maria, 
Eddy e Pinho (Alex, 66); Nabais, Hen- 
rique (Moreno, 62) e Morais. 

Oliv. Hospital: Zito; Alves, Cunha 
(Rui Silva, 65), Garcia e Paulo; Né Tó, 
Nélson e Sérgio; Zé Carlos (João Pin- 
to, 63), Morgado e João Pedro. 

Ao intervalo: 1-1 
Marcadores: Morgado (26), Eddy 

(27), Rui Silva (73) e Moreno (86). 
Acção disciplinar: cartões amare- 

tos para Né Tó, Sérgio e Cunha (Oliv. 
Hospital). Cartão vermelho para Né 
To. 

Agueda e Oliveira do Hospital pro- 
porcionaram um espectáculo de mui- 
to baixo nivel, tão pobre foi o futebol 

desenvolvido. No «onze» aguedense, 
muito longe de exibições | anteriores, 
foi notória a falta de discernimento e 
de concentração. Com elementos de 
maior valia técnica, o Agueda não 
conseguiu suplantar a modesta equi- 
pa visitante, nem quando esta, nos 
minutos iniciais da segunda parte, 

ficou reduzida a 10 elementos, 
expulsão de Né To. 

| As jogadas de ataque dos locais, 
já de si pouco esclarecidas, foram 
sistemáticamente cortadas pela posi- 
ção irregular dos seus atacantes, sem 
esquecer aquelas em que os auxilia- 
res do árbitro se «esqueceram» de 
assinalar foras de jogo «descarados». 

Apesar do mau futebol, o Agueda 
dispos de algumas oportunidades de 
golo, uma das quais flagrante, quan- 
do, aos 23 minutos, Eddy, solicitado 
por Nabais, com a baliza deserta, fa- 
lha um golo certo, atirando ao lado. 

Três minutos volvidos, os visitan- 
tes abriram o activo, com Morgado a 
aproveitar bem sucessivas hesita- 
ções dos centrais aguedenses e a 
fazer o golo sem dificuldades. 

A alegria dos oliveirenses foi sol 
de pouca dura. O seu guardião ofere- 
ceu, no minuto seguinte, o tento da 

igualdade. Zito, com a bola controla- 
da, inexplicávelmente, larga-a, para 
Eddy, oportuno, enviar para as ma- 
lhas. 

Na etapa complementar, o cariz do 

encontro não se modificou. A baixa 

qualidade do futebol desenvolvido 

por ambas as equipas continuou a 

por 

Águeda, z — Oliveira do Hospital, 2 

ser nota dominante. Depois de Gabri- 
el desperdiçar a única oportunidade 
digna desse nome de que os ague- 
denses dispuseram no segundo tem- 
po, os visitantes colocaram-se, de 
novo, em vantagem. Aos 73 minutos, 
na sequência de um pontapé de can- 
to, Rui Silva, no coração da área 
aguedense, livre de adversários, re- 
matou forte não dando quaisquer 
chances de defesa a Zé Nuno. 

O Agueda, em desvantagem no 
marcador, começou a tentar desespe- 
radamente conseguir a igualdade. 
Com o final do encontro a aproximar- 
-se, e com os aguedenses a jogar 
mais com o coração do que a cabeça, 
o golo não aparecia...até que, aos 86 
minutos, a defesa visitante nao foi 
lesta a aliviar o esférico e Moreno, 
com muita oportunidade, marcou o 
tento do empate. 

Um empate em golos...e em mau 
futebol. 

A arbitragem situou-se em plano 
razoavel, apesar dos erros cometidos 
pelos auxiliares que, muitas vezes, 
não assinalaram as posições irregula- 
res dos atacantes da «casa». 

Carlos Rodrigues
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Estarreja, À 
Beira Mar, À 

expulsa o beiramerense Freitas.   
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Sequéncia do «caso» do jogo, numa altura em que o juiz portuense 

CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO 

Oliveirinha, 1 

Ovarense, À 1 

SEGUNDA-FEIRA, 25 DE JANEIRO 1988 DIÁRIO BE AVEIRO DIÁRIO DE AVEIRO SEGUNDA-FEIRA, 25 DE JANEIRO 1988 

os «micro-heróis» 
Jogo no Campo Dr. Tavares da Silva, que 

registava uma boa enchente. 
Arbitragem de Xavier Oliveira, auxiliado por 

Teixeira da Silva e Adriano Rodrigues (equipa do 
Porto). 

As equipas: 
ESTARREJA — Paulo; Augusto, José 

Manuel (cap.), Amorim e Alberto; Leandro 
(Fua, aos 58 m), Zoram e Sá; Lourenço (Nené, 
aos 82 m), Tiago e Magalão. 

Treinador: Eliseu 
Suplentes não utilizados: Castro, Canena e 

Tato. 
BEIRA MAR — Miguel; Redondo (cap.), 

João Paulo, Carlinhos e Covelo; Freitas, 
Dreiffus e José Fernando (Paulo ROS 
41 m), Alain, Jarbas (Bugre, aus 74 m) e 
Simões. 

Treinador; Jez-: Thissen. 
Suplentes r 7 utilizados: Vitor Alves, Elias e 

Marcos. 
Ao intervalo: 1-1. 
Golos de Amorim (13 m) e Alain (26 m).. 
Acção disciplinar: cartões amarelos para 

Jarbas (6 m), Sá (45 m), e Alberto (57 m); cartão 
vermelho para Freitas (37 m). 

R de grande ativa, O 
de Estarreja acabou por ser o que se espernva — 
um prélio onde a emoção, dentro e fora das quatro 
linhas nunca faltou, com o futebol praticado a 

merecer honras de acontecimento importante. 
Outra coisa não seria de esperar até porque o 

Beira Mar e Estarreja, dois velhos rivais, apos- 
taram sempre no futebol competitivo, dando en- 
sejo a que o muito público que se deslocou ao 
Campo Dr. Tavares da Silva, tivesse oportuni- 
a de assistir a uma partida de verdadeiro 

ena pt o estado do terreno, impraticável 
para o desenvolvimento de futebol de rd 
qualidade. E disso se ressentiu particularmente o 
Beira Mar, habituado como está a outro tipo de 
terreno. 

t BOM COMEÇO 
Com um começo muito auspicioso, o Beira 

Mar poderia, logo no primeiro minuto. abrir o 
activo, quando Alain, apróveitando bem uma de- 

satenção da defesa local, atirou à figura de Paulo. 
Mas não era este o Beira Mar que haveríamos 

de-ver durante os 90 minutos de jogo. Com altos e 
baixos a equipa aveirense, que só na segunda 
parte acertou o passo, evidenciando o seu as- 
cendente sobre o adversário, custou a serenar 

quando sofreu o golo, logo aos 13 minutos. 
Um golo gue, diga-se em abono da verdade, 

foi merecido, e que premeou todo o pressing dos 
locais sobre o reduto defensivo beiramarense, 
onde eram visíveis algumas brechas. Aconteceu 
na sequência de um canto, no meio de grande 
confusão, que Amorim soube aproveitar na hora 
exacta, não perdoando um tiro certeiro. 

  

   

Apesar de ripostar de imediato, e de inclusive 
voltar a criar algum perigo com mais uma inves- 
tida de Alain pelos flancos, a verdade é que o 
Beira Mar ressentiu-se da toada ofensiva do Es- 
tarreja, que tinha em Tiago e Magalão os seus 
principais esteios. 

Mesmo assim, com o Beira Mar a apostar 
num claro 4x3x3, era notório que a equipa de 
Jean Thissen queria modificar o resultado. 

E tal veio a acontecer, quando eram decor- 
rnidos 26 minutos num contra-ataque do Beira 
Mar, com Jarbas a isolar-se e a rematar forte e 

bem colocado. Paulo ainda defenderia, mas na 
recarga Alain apenas se limitou a confirmar o 
golo. 

Era o princípio da tranquilidade para os ho- 
mens de Aveiro. 

Porém, depois, aos 37 minutos aconteceu o 
«caso» do jogo, com o árbitro portuense a san- 
cionar uma situação algo controversa, ao ex- 
pulsar o médio Freitas, aparentemente por troca 
de palavras menos correctas, logo a seguir a uma 
Falta. 

Gerou-se «sururu= no meio-campo, mas a 
verdade é que o juiz portuense manteve aquilo 
que inicialmente tinha mostrado: o cartão en- 
camado. 

A partir daqui, é com o Beira Mar reduzido a 
dez unidades, o encontro assumiu-se como dra- 
mático no aspecto disciplinar. Quezilento, o 
encontro contudo não assumiria proporções alar- 
mantes, e o intervalo chegou sem mais novi- 
dades, 

  

  

Empate justificado 
na segunda parte 

Campo da Gândara (Oliveirinha). 
Árbitro: José Monteiro, auxiliado por Au- 

gusto Candeias e Rui Cardoso, equipa de 
Coimbra. 

OLIVEIRINHA — Manuel Carlos; Geni- 
nho, Toni, Litos e Marcelino; Carlos Manuel 
I, Tróia e Nazih; Paulo Bola, Sallá e António 
Alberto. 

Substituições: António Alberto por Carlitos 
(64 m.) e Paulo Bola por Cosme (76 m.) 

Suplentes não utilizados: Duarte, Marito e 
Celestino. 

Treinador: Sarró. 

OVARENSE — Paulo Farinhas; Alexan- 
dre, Barroqueiro, Hélder e Martinho; Mar- 
ques, Jaime e António Augusto; Júlio, Paulo 
Gonçalo e Paulo Freitas. 

Substituições: Jaime por Paulo Gomes (65 
m.), Paulo Freitas por Carlos Manuel (76 m.). 

Suplentes não utilizados: Petronilho, Henri- 
que e Pereirinha. 

Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Barrequeiio (43 m.), Alexandre (44 m.) e para 
alguém no banco da Ovarense, que não consegui- 
mos identificar (83 m.); cartão vermelho para 
Barroqueiro (55 m.). 

Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: António Alberto (18 m.:) e Júlio 

(73 mo). 

Um terreno muito pesado a dificultar imenso 
o futebol que os jogadores pretenderiam apre- 
sentar. De qualquer das formas não foi de forma 

    

alguma brilhante a maneira como as equipas se 
apresentaram, se bem que nos tivessem surpreen- 

dido os forasteiros, pelo apego posto na luta, aqui 
e ali, usando alguma virilidade. 

MARCAR CEDO. 
DAR ESPERANÇAS... E... 

Foi o que aconteceu com à Oliveirinha. 
Marcou muito cedo e deu a entender que poderia 
resolver com maior ou menor dificuldade esta 
partida a seu favor, perante um adversário que 
tinha — e tem — o mesmo número de pontos. 

Só que o seu meio-campo não esteve nada 
bem e as solicitações para os avançados eram 
feitas na maioria dos casos, de tal forma, que 
permitiam sempre à intervenção do guarda-redes 
contrário, para quem bolas altas, eram bolas 
defendidas. A Oliveirinha não se terá apercebido 
disto -e não mudou à sua maneira de actuar. A 
Ovarense jogava em contra-ataque e aos 12 
minutos Paulo Gonçalo atirou para a baliza 
deserta e não fora Geninho e o marcador tinha 
funcionado. O atacante forasteiro não terá 
contado com o estado do terreno e atirou muito 
fraco, permitindo a intervenção oportuna do 
defesa contrário. Marcelino — um poço de 
energia — tentava sempre que podia e muitas 
foram as vezes que isso aconteceu ir lá para a 
frente ou «empurrar» os seus colegas para 
criarem situações de perigo. Aconteceram real- 
mente algumas, mas com muito pouca convicção. 

O jogo era todo efectuado a meio-campo, 

  

onde ambas as equipas tinham muitos elementos 
que se atrapalhavam âns aos outros é não havia de 
parte a parte, quem organizasse devidamente as 
Jogadas. Dois minutos depois do golo da Olivei- 
rinha, o empate esteve à vista, quando Paulo 
Freitas atirou ao poste, mas isto também em 
Jogada que foi excepção a uma regra que foi 
sempre a constante do encontro. 

Quando o intervalo chegou o resultado acei- 
tava-se perfeitamente. 

OVARENSE ACREDITOU... 

E CONSEGUIU 

No reatamento nenhum dos técnicos fez qual- 
quer substituição, guardando naturalmente esta 
possibilidade para o decorrer dos derradeiros 
quarenta e cinco minutos. Mas cedo se verificou 
que a equipa da casa jogava da mesma forma, 
enquanto os visitantes se aventuravam mais no 
ataque à procura do golo do empate. O domínio 
territorial ia pertencendo à Oliveirinha, mas diga- 
-se em abono da verdade, que não tirava do facto 
qualquer resultado prático. O guardião de Ovar 
em tarde de muito acerto dava confiança à equipa 
e mais do que isso «dizia» que estava lá, opondo- 
-se sempre com êxito, quando a bola rondava à 
sua baliza. 

Aos 55 minutos e por acumulação de «ama- 
relos- Barroqueiro foi expulso, passando a sua 
equipa a actuar com dez elementos e ainda fal- 
tavam trinta e cinco minutos para o encontro 

acabar. Não se impressionaram os forasteiros, 
parecendo até que criaram uma «alma nova». É 
verdade que jogam «durinho» e que o árbitro 
neste aspecto terá «fechado os olhos» algumas 
vezes. De qualquer das formas estavam sempre 
em cima das jogadas, num futebol apoiado, que 
foi o que faltou à Oliveirinha, cujo fio de jogo 
ainda não terá sido encontrado depois da mu- 
dança de técnico. Isto contudo é natural e a en- 
trada de Carlitos primeiro e Cosme depois nada 
vieram resolver. Entretanto a Ovarense já tinha 
empatado e parecia disposta a não ficar só por aí. 
No entanto, os visitados também pressionaram e 
podiam ter marcado, mas o empate final acaba 
por ser o resultado mais justo, se atendermos ao 
que se passou ao longo dos noventa minutos. 

ARBITRAGEM 
SEM GRANDES ERROS 

É difícil apitar em terrenos como estava o de 
ontem. No entanto, o árbitro fez os possíveis por 
deixar jogar e tentou não confundir choques ca- 
suais, com entradas à margem das leis. Não terá 
estado sempre bem, assim como não esteve na 
coordenação com os seus awaliáres no capítulo 
de fora-de-jogo. Mas não esteve no resultado, o 
que já abona em muito a seu favor, nem cometeu 
erros flagrantes, pelo que reputamos a sua exi- 

bição de regular. 

Carlos Campos 

Águeda, (0 Feirense, 2 

. Jogo no Estádio Municipal de 

Agueda. 
Arbitro: Jorge Rodrigues, auxiliado 

por Vicente Cerqueira e Joao Macha- 
do (Braga). 

ÁGUEDA - Sará; Asdnúbal (Zé da 
Pinta, 62), Victor Manuel, Costa e 

Mauro; Carlos Miguel, Dú e Dany, Ara- 
újo, Edilsson e Ednardo (Reginaldo, 
45). 

FEIRENSE - Cardoso; Licínio, Sit 
vio, Miguel (Guedes, 46) e Tô Martins; 
Couto, Zé Augusto e Artur, Manuel 
António, Pinto e Pedro Martins (Qui- 
tó, 82). 

Ao intervalo: 0-2 
Marcadores: Pinto (11) e Pedro 

Martins (45). 

Acção disciplinar: cartoes amare- 
los para Dú (Agueda) e Cardoso (Fei- 
rense). 

Uma detesa a actuar com seguran- 
ça e determinação, um contra-ataque 
rápido e um adversário inconsequen- 
te foram os ingredientes que o Fei- 
rense soube usar para conseguir a 
preciosa vitória no Municipal de 
Agueda. De facto, os visitantes apos- 
taram tudo no contra-ataque, tendo o 
seu técnico, para o efeito, colocado 
na velocidade dos seus pupilos mais 
adiantados no terreno. A aposta de 
Henrique Nunes deu resultado, pois 
para alem dos dois tentos obtidos, o 
Feirense conseguiu causar várias si 
tuações de grande aflição para o últi- 
mo reduto aguedense. 

Por seu lado, o Agueda, desenvol 
vendo um futebol pouco objectivo, ia 
denotando grandes dificuldades de 

   
A VERDADE DO FUTEBOL 

No período complementar, a turma de Aveiro 
voltou a reencontrar-se, desenvolvendo um 
futebol mais solto, aparecendo com maior opor- 
tunidade lá na frente. 7 

  

POR 
DESPORTO 

De facto, apesar de jogar com menos um 
homem, o Beira Mar predispós-se no terreno com 
grande agilidade. 

Paulo Campos veio dar maior confiança na 
defesa, que passou a contar com a inevitável 
pseudoconfiança de Miguel, em tarde bastante 
inspirada. 

Mas o Estarreja, que não foi equipa de deixar 
por mãos alheias o seu futebol, desenvolveu com 
grandes recortes técnicos o seu futebol feito de 
rendilhados. apesar do terreno não se propor- 
cionar para isso. 

Mas já então ambos os conjuntos experi- 
mentaram algumas dificuldades, nomeadamente 
no aspecto físico, o que prejudicou o espectáculo. 

Contudo, pertenceria ainda ao Beira Mar a 
melhor oportunidade de passar à situação de 
vencedor, quando Alain, completamente isolado: 
falhou um «chapéu» frente à baliza de Paulo. 

MERECER A VITÓRIA 

Poderá parecer que o Estarreja, por possuir 
conjunto mais selectivo merecia a vitória. 

Não foi o caso, e se ela tivesse de acontecer 
penderia para o lado do Beira Mar, que foi uma 
equipa todo terreno, que desenvolveu um futebol 
mais consentâneo e mais acutilante. 

; Não foi o gãso do Estarreja, que apesar de — 
criar situações de perigo junto ao reduto 
defensivo de Miguel, teve no meio campo 
grandes falhas. Amorim e Alberto e ainda Zoram 

em quedas), não chegaram para as 
ea e a Rutebol praticado nem sempre 

foi dos melhores. 
Já na frente, onde Tiago e Magalão se salien- 

taram, a equipa poderia ter rendido mais e 

  

e 
Oguardião do Estarreja, Paulo, 
que esteve em grande evidência, 

defende com segurança 

mais um ataque dos aveirenses. 

melhor. Mas viram-se impotentes para passar na 
barreira defensiva dos aveirenses, em grande 
forma. 

Jão dissemos: o Beira Mar merecia ter ganho. 
Não pelo futebol. que executou, mas pelo espírito 
de luta que empreendeu 

O facto de jogar com apenas dez unidades não 
foi questão de somenos importância, e o conjunto 
arrumou-se no terreno com grandes talentos. E só 
Alain, Jarbas e Simões podem dizer que o resul- 
tado não se fez sem o seu esforço colectivo. 

FRACA ARBITRAGEM 

Uma palavra mais sobre a arbitragem. A 
equipa do Porto não esteve à altura do grande 
encontro, e pena foi que, nos momentos cruciais. 
estragasse o espírito desportivo dos atletas. 

O caso da expulsão de Freitas é disso exem- 
plo. Quer-nos parecer que Xavier Oliveira se terá 
excedido, e não pode voltar atrás. A falta do 
médio 'beiramarense não justificava tão pesado 

  

castigo. 
De resto. o juiz portuense beneficiou. em 

algumas situações. os donos da casa. que não 
precisariam dessa ajuda. 

Nota negativa para um juiz experimentado. 

Crónica de Eduardo Jaques 
Fotos de António Fernandes 

Contra-ataque venenoso... 
penetração no bem organizado sector 
defensivo contrário. 

O Feirense, iniciada a partida, 
mostrou desde logo as suas inten- 
ções, quando, aos 2 minutos, num 
lance de tipico contra-ataque, criou 
perigo, com Manuel António a pene- 
trar na grande-área aguedense e a 
rematar a rasar a barra da baliza de 
Saràã. Seria numa outra jogada de 
contra-ataque que, aos 11 minutos, 
seria aberto o activo. Situação contu- 
sa na área aguedense e Pinto apare- 
ce a rematar forte, sem dar a Sara 
quaisquer hipóteses de defesa. 

Apesar de estar em desvantagem 
no marcador, o Agueda continuou a 
sentir grandes dificuldades em trans- 
portar O jogo para o ataque, sem so- 
luções para levar o perigo à baliza 
defendida por Cardoso. No entanto, 
aos 23 minutos, Carlos Miguel, na 
sequência de um bom lance de 
Ednardo, remata a rasar a barra. Seria 
este a jogada de maior afliçao para 
Cardoso e seus companheiros da 
defesa. 

O Feirense, sempre mais acutilan- 
te, ia controlando o jogo e, aos 28 

minutos, viu um golo anulado a Pe- 
dro Martins, por alegada deslocação 
do n.o 11, num lance que nos deixou 
algumas dúvidas. 

No minuto final da primeira parte, 
o venenoso contra-ataque dos visi- 
tantes deu, mais uma vez resultado. 
Manuel Antônio conduz bem o esféri- 
co pelo lado direito, endossa a Pinto 
que, com uma excelente simulação 
engana Costa, aparecendo Pedro 

Martins, à vontade, a 
aolo. 

A perder pela diferença de dois 
golos. que soluções iria o Aqueda 
adoptar na etapa complememu. para 
virar a face aos acontecimentos? O 
tecnico aguedense deixou nos bal- 
neários Ednardo e fez entrar Reginal- 
do, e, aos 17 minutos, numa tentativa 
para reforçar a frente atacante, subs- 
títui o lateral direito Asdrúbal por Zé 
da Pinta. As alterações no «onze» 
aguedense não trouxeram resultados 
práticos, apesar da pressao a que 
estiveram sujeitos os visitantes du- 
rante a segunda metade do jogo. De 
facto, o Feirense defendeu com 
unhas e dentes a vantagem assegura- 
da r.o primeiro tempo, actuando com 
muito acarto, sem desprezar qualquer 
oportunidade de se acercar da baliza 
de Sara. Assim aconteceu aos 13 
minutos, naquela que constituiu a 
ocasiao mais flagrante de golo do 
jogo. Pedro Martins não soube apro- 
veitar aquilo que parecia um golo 
certo. 

Até ao apito final, o «filme» do jo- 
go foi monotono: o Agueda a pressio- 
nar, quase sempre inconsequente- 
mente, e o Feirense a chegar para as 
encomendas. Registe-se um lance 
protoganizado pelo defesa Costa, aos 
29 minutos, (remate de cabeça ao 
poste). 

Uma vitória justa dos homens de 
Santa Maria da Feira. 

O trabalho do trio de arbitragem 
situou-se em bom plano. 

Carlos Rodrigues 

fazer o segundo 

  

Nas cabinas 

- ALFREDO CASTRO: 
«HÁ QUE DAR UM ABANÃO. 

Foi o adjunto de Mário Morais que 
falou à nossa reportagem no final do 
encontro. Alfredo Castro começaria 
por referir: «na t.a parte o Feirense 
controlou O encontro e, a jogar em 
contra-ataque, foi feliz, conseguindo 
dois golos. No segundo tempo, alar- 
gâmos a frante de ataque, criamos 

lances de golo, mas fomos perdulá- 
rios...» «Quando não se fazem golos 
não se pode chegar à vitória», disse. 

A finalizar: «a equipa técnica vai 
reflectir. O nosso trabalho não esta a 
recolher os frutos que esperavamos. 
O Agueda já não é um clube qual- 
quer. Ha que dar um abanao, nem 
que para isso tenham que rolar as 
nossas cabeças». 

HENRIQUE NUNES: «PODEMOS 
MELHORAR CLASSIFICAÇÃO» 

O tecnico do Feirense prestou 
também algumas declarações ao nos- 
so Jornal: «Conhecia a equipa do 
Agueda e sabia que explorando o 
contra-ataque poderiamos pontuar 
com relativa facilidade. Com os joga- 
dores velozes de que dispomos, deu 
resultado...». 

Sobre a modesta posição do Fei- 
rense, Henrique Nunes diria: «pode- 
mos melhorar a nossa classificação 
neste campeonato». E, a finalizar, re- 
ferindo-se à arbitragem: «esteve em 
bom plano». 
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Estarreja, 1 
Beira Mar, 1 

[ CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 

A saga dos «micro-heróis» 

DESPORTO 

Jogo no Campo Dr. Tavares da Silva, que 
registava uma boa enchente. 

Arbitragem de Xavier Oliveira, auxiliado por 
Teixeira da Silva e Adriano Rodrigues (equipa do 
Porto). 

As equipas: 
ESTARREJA — Paulo; Augusto, José 

Manuel (cap.), Amorim e Alberto; Leandro 
(Fua, aos 58 m), Zoram e Sá; Lourenço (Nené, 
aos 82 m), Tiago e Magalão. 

Treinador: Eliseu 
Suplentes não utilizados: Castro, Canena e 

Tato. 
BEIRA MAR — Miguel; Redondo (cap.), 

João Paulo, Carlinhos e Covelo; Freitas, 
Dreiffus e José Fernando (Paulo Campos, aos 
41 m), Alain, Jarbas (Bugre, as 74 m) é 
Simões. 

Treinador: Jez" Thissen. 
Suplentes ri utilizados: Vítor Alves, Elias e 

Marcos. 

  

  

expulsa o beiramarense Freitas.   

  

Sequência do «caso» do jogo, numa altura em que o juiz portuense 

CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO 
  

Oliveirinha, 1 

Ovarense, À 1 

““aetivo, quando Alain, 

Ao intervalo: 1-1. 
Golos de Amorim (13 m) e Alain (26 m). 
Acção disciplinar: cartões amarelos para 

Jarbas (6 m), Sá (45 m), e Alberto (57 m); cartão 
vermelho para Freitas (37 m). 

de grande ativa, O o 
de Pra acabou por ser o que se esperava — 
um prélio onde a emoção, dentro e fora das quatro 
linhas nunca faltou, com o futebol praticado a 
merecer honras de acontecimento importante, 

Outra coisa não seria de esperar até porque o 
Beira Mar e Estarreja, dois velhos rivais, apos- 
taram sempre no futebol competitivo, dando en- 
sejo a que o muito público que se deslocou ao 
Campo Dr. Tavares da Silva, tivesse oportuni- 
dade de assistir a uma partida de verdadeiro 
Campeonato. 

'ena foi o estado do terreno, impraticável 
para o desenvolvimento de futebol de melhor 
qualidade. E disso se ressentiu particularmente o 
Beira Mar, habituado como está a outro tipo de 
terreno. 

t BOM COMEÇO 
atom um começo muito aa o Beira 

poderia, logo no primeiro minuto; o 
aproveitando Eta de- 

satenção da defesa local, atirou à figura de Paulo. 
Mas não era este o Beira Mar que haveríamos 

de-ver durante os 90 minutos de jogo. Com altos e 
baixos a equipa aveirense, que só na segunda 
parte acertou o passo, evidenciando o seu as- 
cendente sobre o adversário, custou a serenar 
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quando sofreu o golo, logo sos 13minutos. 
Um golo que, diga-se em abono da verdade, 

foi merecido, e que premeou todo o pressing dos 
locais sobre o reduto defensivo beiramarense, 
onde eram visíveis algumas brechas. Aconteceu 
na sequência de um canto, no meio de grande 
confusão, que Amorim soube aproveitar na hora 
exacta, não perdoando um tiro certeiro, 

Apesar de ripostar de imediato, e de inclusive 
voltis eia algum perigo com mais uma inves- 
tida de Alain pelos flancos, a verdade é que o 
Beira Mar ressentiu-se da toada ofensiva do Es- 
tarreja, que tinha em Tiago e Magalão os seus 
principais esteios. 

Mesmo assim, com o Beira Mar u apostar 
num claro 4x3x3, era notório que a equipa de 
Jean Thissen queria modificar o resultado. 

E tal veio a acontecer, quando eram decor- 
ridos 26 minutos num contra-ataque do Beira 
Mar, com Jarbas a isolar-se e a rematar forte e 
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bem colocado. Paulo ainda defenderia, mas na 
recarga Alain apenas se limitou a confirmar o 
golo. 

Era o princípio da tranquilidade para os ho- 
mens de Aveiro. 

Porém, depois, aos 37 múnutos aconteceu o 
«caso» do jogo, com o árbitro portuense a san- 
cionar uma situação algo controversa, 20 ex- 
pulsar o médio Freitas, aparentemente por troca 
de palavras menos correctas, logo a seguir a uma 
Falta. 

Gerou-se «sururu» no meio-campo, mas à 
verdade é que o juiz portuense manteve aquilo 
que inicialmente tinha mostrado: o cartão en- 
carnado. 

A partir daqui, e com o Beira Mar reduzido a 
dez unidades, o encontro assumiu-se como dra- 
mático no aspecto disciplinar. Quezilento, o 
encontro contudo não assumiria proporções alar- 
mantes, e O intervalo chegou sem mais novi- 
dades. 

  

Muito público no Campo do Estarreja, que apresentava este aspecto. 

  

Empate justificado 
na segunda parte 

Campo da Gândara (Oliveirinha). 
Arbitro: José Monteiro, auxiliado por Au- 

gusto Candeias e Rui Cardoso, equipa de 
Coimbra. 

OLIVEIRINHA — Manuel Carlos; Geni- 
nho, Toni, Litos é Marcelino; Carlos Manuel 
I, Tróia e Nazih; Paulo Bola, Sallá e António 
Alberto. 

Substituições: António Alberto por Carlitos 
(64 m.) e Paulo Bola por Cosme (76 m.) 

uplentes não utilizados: Duarte, Marito e 
Celestino, 

Treinador: Sarró. 

OVARENSE — Paulo Farinhas; Alexan- 
dre, Barroqueiro, Hélder e Martinho; Mar- 
ques, Jaime e António Augusto; Júlio, Paulo 
nçalo e Paulo Freitas. 
Substituições: Jaime por Paulo Gomes (65 

m.), Paulo Freitas por Carlos Manuel (76 m.). 
Suplentes não utilizados: Petronilho, Henri- 

que e Percirinha. 
Acção disciplinar: cartões amarelos para 

Barroqueiro (43 m.), Alexandre (44 m.) e para 
alguém no banco da Ovarense, que não consegui- 
mos identificar (83 m.); cartão vermelho para 
Barrogueiro (55 m.) 

Ao intervalo: 1-0, 
Marcador: António Alberto (18 m.) e Júlio 

(73m.) 

Um terreno muito pesado a dificultar imenso 
o futebol que os jogadores pretenderiam apre- 
sentar. De qualquer das formas não foi de forma 

  

alguma brilhante à maneira como as equipas se 
apresentaram, se bem que nos tivessem surpreen- 
dido os forasteiros. pelo apego posto na luta, aqui 

e ali, usando alguma virilidade. 

MARCAR CEDO. 
DAR ESPERANÇAS 

Foi o que aconteceu com a Oliveirinha. 
Marcou muito cedo e deu a entender que poderia 
resolver com maior ou menor dificuldade esta 
partida a seu favor. perante um adversário que 
tinha —e tem — o mesmo número de pontos. 

Só que o seu meio-campo não esteve nada 
bem e as solicitações para os avançados eram 
feitas na maioria dos casos, de tal forma, que 
permitiam sempre a intervenção do guarda-redes 
contrário, para quem bolas altas, eram bo 
defendidas. A Oliveirinha não se terá apercebido 
disto e não mudou a sua maneira de actuar. À 
Ovarense jogava em contra-ataque e aos 12 
minutos Paulo Gonçalo atirou para a baliza 
deserta e não fora Geninho e o marcador tinha 
funcionado. O atacante forasteiro não terá 
contado com o estado do terreno e atirou muito 
fraco, permitindo a intervenção oportuna do 
defesa contrário. Marcelino — um poço de 
energia — tentava sempre que podia e muitas 
foram as vezes que isso aconteceu ir lá para a 
frente ou «empurrar» os seus colegas para 
criarem situações de perigo. Aconteceram real- 
mente algumas, mas com muito pouca convieção. 

O jogo era todo efectuado a meio-campo, 

   

  

onde ambas as equipas tinham muitos elementos 
que se atrapalhavam uns aos outros e não havia de 

acabar. Não se impressionaram os forasteiros, 
parecendo até que criaram uma «alma nova». É 

parte a parte, quem organizasse devidamente as 
Jogadas. Dois minutos depois do golo da Olivei- 
rinha, o empate esteve à vista, quando Paulo 
Freitas atirou ao poste, mas isto também em 
jogada que foi excepção a uma regra que foi 
sempre à constante do encontro. 

Quando o intervalo chegou o resultado acei- 
tava-se perfeitamente. 

OVARENSE ACREDITOU... 

E CONSEGUIU 

No reatamento nenhum dos técnicos fez qual- 
quer substituição, guardando naturalmente esta 
possibilidade para o decorrer dos derradeiros 
quarenta e cinco minutos. Mas cedo se verificou 
que a equipa da casa jogava da mesma forma, 
enquanto os visitantes se aventuravam mais no 
ataque à procura do golo do empate. O domínio 
temitorial ia pertencendo à Oliveirinha, mas diga- 
-Se em abono da verdade, que não tirava do facto 
qualquer resultado prático. O guardião de Ovar 
em tarde de muito acerto dava confiança à equipa 
e mais do que isso «dizia» que estava lá, opondo- 
-se sempre com êxito, quando a bola rondava à 
sua baliza. 

Aos 55 minutos e por acumulação de «ama- 
relos- Barroqueiro foi expulso, passando a sua 
equipa a actuar com dez elementos e ainda fal- 
tavam trinta e cinco minutos para o encontro 

  

  

verdade que jogam «durinho» e que o árbitro 
neste aspecto terá «fechado os olhos» algumas 
vezes, De qualquer das formas estavam sempre 
em cima das jogadas, num futebol apoiado, que 
foi o que faltou à Oliveirinha, cujo fio de jogo 
ainda não terá sido encontrado depois da mu- 
dança de técnico, Isto contudo é natural e a en- 
trada de Carlitos primeiro e Cosme depois nada 
vieram resolver. Entretanto a Ovarense já tinha 
empatado é parecia disposta a não ficar só por aí. 
No entanto, os visitados também pressionaram e 
podiam ter marcado, mas o empate final acaba 
por ser o resultado mais justo, se atendermos ao 
que se passou ao longo dos noventa minutos. 

  

ARBITRAGEM 

SEM GRANDES ERROS 

E dificil apitar em terrenos como estava o de 
ontem. No entanto, o árbitro fez os possíveis por 
deixar jogar e tentou não confundir choques ca- 
suais, com entradas à margem das leis, Não terá 
estado sempre bem, assim como não esteve na 
coordenação com os seus auxihares no capítulo 
de fora-de-jogo. Mas não esteve no resultado, o 
que já abona em muito a seu favor, nem cometeu 
erros flagrantes, pelo que reputamos a sua exi- 
bição de regular. 

Carlos Campos 

Águeda, O-Feirense, 2 

Jogo no Estádio Municipal de 
Águeda. 

Arbitro: Jorge Rodrigues, auxiliado 
por Vicente Cerqueira e João Macha- 
do (Braga). 

AGUEDA - Sarã; Asdnúbal (Zé da 
Pinta, 62), Victor Manuel, Costa e 
Mauro; Carios Miguel, Dú e Dany, Ara- 
újo, Edilsson e Ednardo (Reginaldo, 
46). 

FEIRENSE - Cardoso; Licínio, Sil 
vio, Migue! (Guedes, 46) e Tó Martins; 
Couto, Zé Augusto e Artur; Manuel 
António, Pinto e Pedro Martins (Qui 

tó, 82) 
Ao intervalo: 0-2 
Marcadores: Pinto (11) e Pedro 

Martins (45). 
Acção disciplinar: cartões amare- 

los para Dú (Agueda) e Cardoso (Fei- 
rense). 

Uma defesa a actuar com seguran- 
ça e determinação, um contra-ataque 
rápido e um adversário inconsequen- 
te foram os ingredientes que o Fei- 
rense soube usar para conseguir a 
preciosa vitória no Municipal de 
Agueda. De facto, os visitantes apos- 
taram tudo no contra-ataque, tendo o 
seu técnico, para o efeito, colocado 
na velocidade dos seus pupilos mais 
adiantados no terreno. A aposta de 
Henrique Nunes deu resultado, pois 

para além dos dois tentos obtidos, o 
Feirense conseguiu causar varias si- 
tuações de grande aflição para o ulti- 
mo reduto aguedense. 

Por seu lado, o Agueda, desenvol- 
vendo um futebol pouco objectivo, ia 
denotando grandes dificuldades de 

  

A VERDADE DO FUTEBOL 

No período complementar, a turma de Aveiro 
voltou a reencontrar-se, desenvolvendo um 
futebol mais solto, aparecendo com maior opor- 
tunidade lá na frente. y 

    

“DESPORTO 

De facto, apesar de jogar com menos um 
homem, o Beira Mar predispós-se no terreno com 
grande agilidade. 

Paulo Campos veio dar maior confiança na 
defesa, que passou a contar com a inevitável 
pseudoconfiança de Miguel, em tarde bastante 
inspirada. 

Mas o Estarreja, que não foi equipa de deixar 
por mãos alheias o seu futebol, desenvolveu com 
grandes recortes técnicos o seu futebol feito de 
rendilhados, apesar do terreno não se propor- 
cionar para isso. 

Mas já então ambos os conjuntos experi- 
mentaram algumas dificuldades, nomeadamente 

no aspecto físico, o que prejudicou o espectáculo. 
Contudo, pertenceria ainda no Beira Mar a 

melhor oportunidade de passar à situação de 
vencedor, quando Alain, completamente isolado 
falhou um «chapéu.» frente à baliza de Paulo. 

MERECER A VITÓRIA 

Poderá parecer que o Estarreja, por possuir 
conjunto mais selectivo merecia a vitória. 

Não foi o caso, e se ela tivesse de acontecer 
penderia para O lado do Beira Mar, que foi uma 
equipa todo terreno, que desenvolveu um futebol 
mais consentâneo e mais acutilante. 

; Não foi o caso do Estarreja, que apesar de 
criar algumas situações de perigo junto ao reduto 
defensivo de Miguel, teve no meio campo 
grandes falhas. Amorim e Alberto e ainda Zoram 
(espectacular em quedas), não chegaram para as 
encomendas, e o futebol praticado nem sempre 
foi dos melhores 

Já na frente, onde Tiago e Magalão se salien- 
taram, a equipa poderia ter rendido mais e 

  

O guardião do Estarreja, Paulo, 
que esteve em grande evidência, 
defende com segurança 

mais um ataque dos aveirenses. 

melhor. Mas viram-se impotentes para passar na 
barreira defensiva dos aveirenses, em grande 
forma. 

- Jão dissemos: o Beira Mar merecia ter ganho. 
Não pelo futebol, que executou, mas pelo espirito 
de luta que empreendeu 

O facto de jogar com apenas dez unidades não 
foi questão de somenos importância, e o conjunto 
arrumou-se no terreno com grandes talentos. E só 
Alain, Jarbas e Simões podem dizer que o resul- 
tado não se fez sem o seu esforço colectivo. 

FRACA ARBITRAGEM 

Uma palavra mais sobre a arbitragem. A 
equipa do Porto não esteve à altura do grande | 
encontro, e pena foi que, nos momentos cruciais. 
estragasse o espírito desportivo dos atletas. 

O caso da expulsão de Freitas é disso exem- 
plo. Quer-nos parecer que Xavier Oliveira se terá 
excedido, e não pôde voltar atrás. A falta do 
médio “beiramarense não justificava tão pesado 
castigo. 

De resto. o juiz portuense beneficiou. em 
s. os donos da casa. que não 

  

Nota negativa para um juiz experimentado. 

Crónica de Eduardo Jaques 
Fotos de António Fernandes 

Contra-ataque venenoso... 
penetração no bem organizado sector 
defensivo contrário. 

O Feirense, iniciada a partida, 
mostrou desde logo as suas inten- 
ções, quando, aos 2 minutos, num 
lance de típico contra-ataque, criou 
perigo, com Manuel Antonio a pene- 
trar na grande-area aguedense e a 
rematar a rasar a barra da baliza de 
Sará. Seria numa outra jogada de 
contra-ataque que, aos 11 minutos, 
seria aberto o activo. Situação confu- 
sa na área aguedense e Pinto apare- 
ce a rematar forte, sem dar a Sarã 
quaisquer hipóteses de detesa. 

Apesar de estar em desvantagem 
no marcador, o Agueda continuou a 
sentir grandes dificuldades em trans- 
portar o jogo para o ataque, sem so- 
luções para levar o perigo a baliza 
defendida por Cardoso. No entanto, 
aos 23 minutos, Carlos Miguel, na 
sequência de um bom lance de 
Ednardo, remata a rasar a barra. Seria 
este a jogada de maior afliçao para 
Cardoso e seus companheiros da 

defesa. 
O Feirense, sempre mais acutilan- 

te, ia controlando O jogo e, aos 28 

minutos, viu um golo anulado a Pe- 
dro Martins, por alegada deslocação 
do n.o 11, num lance que nos deixou 
algumas duvidas. 

No minuto final da primeira parte, 
o venenoso contra-ataque dos visi- 
tantes deu, mais uma vez resultado. 
Manuel Antônio conduz bem o esféri- 
co pelo lado direito, endossa a Pinto 
que, com uma excelente simulação 
engana Costa, aparecendo Pedro 

Martins, à vontade, a fazer o segundo 
aolo. 

A perder pela diferença de dois 
golos, que soluções iria o Aqueda 
adoptar na etapa complement.. para 
virar a face aos acontecimentos? O 
técnico aguedense deixou nos bal- 
neários Ednardo e fez entrar Reginal- 
do, e, aos 17 minutos, numa tentativa 
para reforçar a frente atacante, subs- 
titui o lateral direito Asdrúbal por Zé 
da Pinta. As alterações no «onzer 
aguedense nao trouxeram resultados 
práticos, apesar da pressão a que 
estiveram sujeitos os visitantes du- 
rante a segunda metade do jogo. De 
facto, o Feirense defendeu com 
unhas 6 dentes a vantagem assegura- 
da ro primeiro tempo, actuando com 
muito a.arto, sem desprezar qualquer 
oportunidade de se acercar da baliza 
de Sara. Assim aconteceu aos 13 
minutos, naquela que constituiu a 
ocasiao mais flagrante de golo do 
jogo. Pedro Martins não soube apro- 
veitar aquilo que parecia um golo 
certo. 

Até ao apito final, o «filme» do jo- 
go foi monoôtono: o Agueda a pressio- 
nar, quase sempre inconsequente- 
mente, e o Feirense a chegar para as 
encomendas. Registe-se um lance 
protoganizado pelo defesa Costa, aos 
29 minutos, (remate de cabeça ao 

poste). 
Uma vitória justa dos homens de 

Santa Maria da Feira. 
O trabalho do trio de arbitragem 

situou-se em bom plano. 

Carlos Rodrigues   

Nas cabinas 

ALFREDO CASTRO: 
«HÁ QUE DAR UM ABANÃO... 

Foi o adjunto de Mário Morais que 
falou à nossa reportagem no final do 
encontro. Alfredo Castro começaria 
por referir: «na 1.a parte o Feirense 
controlou o encontro e, a jogar em 
contra-ataque, foi feliz, conseguindo 
dois golos. No segundo tempo, alar- 
gâmos a frante de ataque, criamos 
lances de golo, mas fomos perdula- 
rios...» «Quando não se tazem golos 
não se pode chegar à vitória», disse. 

A finalizar: «a equipa técnica vai 
reflectir. O nosso trabalho não estã a 
recolher os frutos que esperavamos. 
O Agueda já não é um clube qual- 
quer. Hã que dar um abanao, nem 
que para isso tenham que rolar as 
nossas cabeças», 

HENRIQUE NUNES: «PODEMOS 
MELHORAR CLASSIFICAÇÃO» 

O tecnico do Feirense prestou 
tambem algumas declarações ao nos- 
so Jornal: «Conhecia a equipa do 
Agueda e sabia que explorando o 
contra-ataque poderiamos pontuar 
com relativa facilidade. Com os joga- 
dores velozes de que dispomos, deu 
resultado...» 

Sobre a modesta posição do Fei- 
rense, Henrique Nunes diria: ode- 
mos melhorar a nossa classificação 
neste campeonato». E, a finalizar, re- 
ferindo-se à arbitragem: «esteve em 
bom plano». 

  

 



“— — Resultados e Classific; 
NACIONAL 

DAI DIVISÃO 
RESULTADOS 

Braga-Guimarães ... L 
Boavista-Belenenses .............. 0-0 
Varzim-Benfica ...... eu 
Porto-Académica 
Covilha-Farense .. 
Selúbal-Espinho E segsta 
Portimonense-Rio Ave .......... 5-1 
Maritimo-Penafiel 

    

Sporting-Salgueiros .. 
Elvas-Chaves ...... 

CLASSIFICAÇÃO 

s VED FC P 

Porta 181530 48935 
Benfica 161143 25926 

Boavista... 18 873 1812 23 
Chaves 18 945 9616 22 

Setúbal 18 864 354 22 
Belenenses. 18 9 3 6 24-22 21 
Sportingi.. 18 774 218 21 
Guimarées... 18 6 7 5 20-02 19 

Peratiei 18 594 1919 19 
Maritimo. 18 5 ES 16:19 18 

Varem 18 576 1519 17 
Elvas. 18 4 8 6 2122 16 
Espinho... 18 4 8 6 1347 16 
Braga... 18 3 9 6 1925 15 
RicAve 18 46 8 18:38 14 
Acadêmica... 18 4 6 6 16-30 14 
Farense 18 459 1429 13 
Fonimonense 18 5 211 18-28 12 
Salgueros. 18 2 610 14:31 10 

Covilha.... 18 331% 1-8 

PRÓXIMA JORNADA 

Guimarães-Boavista 
Belenenses-Varzim 

      

    

   

    

Benfica-Porto 
Académica-Covilhã 
Farense-Setúbal 
Espinha-Portimonense 
Rio Ave;Marítimo 
Penafiel-Sporting 

Salgueiros-Elvas 
Chaves-Braga 

NACIONAL 
DA II DIVISÃO... 
ZONA NORTE -: 

RESULTADOS 

Fafe-Gil Vicente ... 20 
Tirsense-Famalição 20 
Vianense-Lourosa 20 
Lixa-Mac, Cavaleiros ..... 14 
Marco-Ermesinde .. 42 
Freamunde-P. Ferreira +0 

Leixões-Aves 20 
Bragança-Troi 43 
Lamas-Felqueiras 1.0 
Vizela-Moreirense 1 

CLASSIFICAÇÃO 
J V ED FCP 

18 1323 37-14 28 
18 963 2-7 24 
191035 252 3 
18 945 24522 
18 936 2-2 21 
18 936 320 2 
19 765 261320 
18 927 29538 20 
18 765 23:18 20 
18 594 2413 19 
16 657 202 17 
18 819 122 17 
18 729 2428 16 
18 729 234 16 

Emesinde.... 18 5 5 8 1921 15 
Loyrosa....... 18 5 5 8 17:25 15 
Pereira... 18 39 6 2021 15 
Vianense...... 18 459 1627 13 
M.Cavaleiros. 18 2 610 1831 10 
La 18 2412 10:39 8 

PRÓXIMA JORNADA 
Gil Vicente-Tirsense 
Famalicão-Vianense 
Lourosa-Lixa 

Macedo Cavaleiros-Marco 
Ermesinde-Freamunde 
Paços Ferreira-Leixões 
Aves-Bragança 
Trofense-Lamas 
Felgueiras-Vizela 
Moreirense-Fate 

ZONA CENTRO 
RESULTADOS 

Peniche-Caldas 80 
Marinhense-Almeirim ............ 1-0 

Mangualde-Mirense 10 
E Portalegre-Torriense 241 

Agueda-Feirense ptoscento! UR 
Estarreja-Beira Mar 14 
ilafranquense-Guarda .......... 2-0 
3. Coimbra-O. Bairro ... 20 
Marialvas-A. Viseu .... 1-2 
Santarém-Leiria .. 33 

    

   

  

CLASSIFICAÇÃO 
sVED POP 

AVisey 181323 28 
BeiraMar... 18 10 62 28-9 26 

Leiria 18 882 
Tomense..... 18 8/5 4 
Peniche... 18 7 74 
E Portalegre 18 8 46 
Estarreja... 18 7 47 
Marinhense... 18 6/6 6 
Caldas 8 666 
Guarda. 18 576 

8 657 
18 576 
18 657 
18 556 

U.Coimbra 18 5 5 8 
O. Bairro... 18 549 
Santarém... 18 459 1625 13 
Vilatrang. .... 18 37 8 10:24 13 
ape... 18 4 6,5 16561 
Mariálvas.... 18 5 142 1523 11 

E 
Caldas-Marinhense 
Almeirim-Manguaide 
Mirense-E. Portalegre 
Torriense-Águeda 
Feirense-Estarreja 
Beira Mar-Vilafranquense 
Guarda-U. Coimbra 
O. Bairro-Marialvas. 
A. Viseu-Santarém 

Leiria-Peniche 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Sacavenense-Oriental 0-0 
Lusitânia-Samora.. 
Santiago Cacém-Nacional .. 
O. Piedade-U. Madeira 
Santa Clara-Silves ... 
Olhanense-Esp, Lagos 
Louletano-Montijo 

   
   

  

   

   

    

Estoril-Gaparica .. 31 
Amadora-Amora 40 
Atiético-Barreirense 11 

FICAÇÃO 
LVED FCP 

Nacional....... 18 12 4 2 3140 28 
Amadora... 18 10 62 27-9 26 
Barreirense... 18 114 3 2914 26 

-18 11 3 4 4222 25 
84 6 2719 20 
7.8.5 25-18 20 
593 toi 19 
747 2420 18 
585 22 18 
657 211 

648 15:29 16 
486 146 16 
ATT 1820 15 
468 1426 14 
467 125 14 

468 2029 14 
18 5 310 2032 13 

S.Coneia.... 18 5 910 1829 13 
Amora........ 18 4 59 1835 13 
S.Cara...... 18 378 1222 19 

PRÓXIMA JORNADA 

Oriental-Lusitânia 
Samora-Santiago Cacém 
Nacional-Cova Piedade 
U. Madeira-Santa Clara 
Silves-Olhanense 
Esp. Lagos-Louletano 
Montijo-Estoril 
Costa €.-Amadora 
Amora-Atiético 
Barreirense-Sacavenense 

NACIONAL 
DA III DIVISÃO 

SERIE-C 
RESULTADOS 

Tondeia-S. Comba ... 
Belmonte-Tabuense 
V. Benfica-Seia ........ess 
Anadia-Vilanovenses 

V. Formoso-Luso ...... 
Oliveirinha-Ovarense 
Mealhada-Oliveirense 

Alba-Cariense E 
Gouveia-Polares 
O. Hospital-Pessegueirense .... 0-0 

CHAVE 
DO SEU 

Varzim-Benfica 
Boavista-Belenenses 
Braga-V, Guimarães . 

Covilha-Farense E 
V. Setúbal-Espinho ...... 
Portimonense-Rio Ave 
Maritimo-Penafiel 
Sporting-Salgueiros ... 
Elvas-Chaves ....... 

Vizela-Moreirense E 
Est. Portalegre-Torreense 
Marialvas-Acad. Viseu . 
Atiético-Barreirense.. 

   
  

  

   

        

» Gatanha-Mangual 

DESPORTO 

    

CLASSIFICAÇÃO 
J. V. ED. 

Luso 181350 32-73 
108 0 34-16 28 
1242 281 
846 25-14 0 
765 19:1520 
756 222 19 
837 161919 
675 21619 

Oliverinha.... 18 6 6 6 
Ovarense 18 666 
Gouveia... 18 6 6 6 
Vilanovenses. 18 8 5 7 
Oliveirense... 18 73 8 
S. Comba...... 18 340 5 
V.Formoso.... 18 7 110 
Tabuense..... 1é 5 58 2229 15 
Alba... 468 1927 4 

Poiares 18 5310 19:28 13 
Belmonte... 18 4 212 13-35 10 
Cariense.. 18 1314 1245 5 

PRÓXIMA JORNADA 

S. Comba-Belmonte 
Tabuense-V. Benfica 
Seia-Anadia 
Vilanovenses-V. Formoso 
Luso-Oliveirinha 
Ovarense-Mealhada 
Oliveirense-Alba 
Cariense-Gouveia 
Poiares-D. Hospital 
Pessegueirense-Tondela 

NACIONAL 
DE JUNIORES 

SERIE C 

RESULTADOS 

Ac, Vise-Beira Mar ..... 
Águeda-O. Hospital ....... 
Estação-Covilhá 
Anadia-Marialvas 

  

   
   

    

CLASSIFICAÇÃO 

NEED POP 

Covilhê 13 0221 15 
Vista + 23, E 4 

Beira Mar 2 32181 dao 
Mangualde ... 11 5 42 2722 14 
Anadia... 11 434 1717 11 

Marialvas 1353 2371 
Aqueça 1 353 11211 

Estação ut] 245 1834 8 
O hospital... 11 317 2038 7 
Estanho 11 197 1024 5 

PRÓXIMA JORNADA 

O. Hospital-Beira Mar 
Covilha-Agueda 
Marialvas-Estação 
Mangualde-Anadia 
Gafanha-Ac. Viseu 

JUVENIS 
SÉRIE B 

RESULTADOS 

Porto-O. Hospital ...........0. 180 
Feirense-U. Coimbra ......uo 152 
Boavista-Lourosa .... 

  

Beira Mar-Lamego 
Académica-Almeida 
Sanjoanense-Naval . 

CLASSIFICAÇÃO 

d V ED FOR 

Porto ....... 1818 0 0 B1-4 32 
Boavista 161321 7%6-828 
BeraMar 16 13 12 4818 27 
Académica... 16 8 2 6, 31-16 18 
U. Coimbra... 1 8 17 28:38 17 

Feirense 16 637 23:26 15 
Lourosa ..... 16 619 1520 13 
Lamego ..... 16 44 8 10-27 12 
Sanjosnense. 16 5 29 24-35 12 

Naval 16 439 1627 11 
O. Hospital ... 16 1912 1681 5 

Ameica..... 16 0 214 865 2 

PRÓXIMA JORNADA 

Naval-Porto 
O. Hospital-Feirense 
U, Coimbra-Boavista 
Lourosa-Beira Mar 
Lamego-Académica 
Almeida-Sanjvanense 
  

TOTOLOTO 
1-3-9-25-26-32+7     

SEG! 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA | DIVISÃO 
DE AVEIRO 
ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Valecambrense-Mac. Cambra .. 2. 
Carregosense-Torreira 4 
Sanguedo-Arrifanense ss 
Tarei-Milheiroense ........... 1 
S. Roque-Fajões .......... 4 
S. João Ver-Cucujães 2 
Argoncilhe-Avanca ..... 
Pinheirense-Fiães 
Lobão-Arouca 

      

CLASSIFICAÇÃO 

4 V ED. FC P 

12371 28-94 
1 5 1 298/41 
772 240 37 
682 2-8 3% 
682 2441 56 
673 2453 
E 35 2413 35 

Argoncilhe... 16 6 5 5 1110 33 
Pinherense... 16 5 6 5 14-13 32 
Cucujes 16 5 5 6 17-15 31 
Lobão 16 556 18:21 31 

Avanca 16 547 1824 30 
Toreire-Praia.. 16 367 1321 26 
Mar Cambra. 16 4 3 9 826 27 
Miheircense.. 16 27 7 1623 27 

Tarei 18 349 1630 26 
Carregosense.. 16 3 310 1529 25 

Fajoes 16 231 saga 

PRÓXIMA JORNADA 

Mac. Cambra-Carregosense 
Torreira-Sanquedo 
Arrifanense-Tarei 
Milheiroense-S. Roque 

Fajões-S. João de Ver 
Cucujães-Argoncilhe 
Avança-Pinheirense 
Fiães-Lobão 
Arouica-Valecambrense 

    

              

ZONA SUL 
í RESULTADOS 

Barrô-Vaguense Vil 
Ponte Vagos-NEGi 11 
Famalicão-Pampilhosa x 
Valonguense-Par. Bairro 32 
LAAC-DiA ... 31 

Fermentelos-Bustos RA 
Gafanha-Macinhatense ...... 10 

FIDEC-Aguinense . 00 
Murtoense-Calvão 21 

CLASSIFICAÇÃO 

J WED 

Murtoense.... 18 95 2 
Valonguense. 16 E 6 2 

Calvão. 16 934 
Vaguênse.... 16 6 8 2 

LAAC 16 682 23510 36 
Pat.Barto.... 16 5 83 20-7 34 
Ba 018 8 6 4 471706 

846 1513 42 
483 113 
564 15191 
547 na4530 

15 384 134220 
Aguinense..... 16 4 57 1520 29 
Macnhatense.. 15 6 1 8 19-24 28 
Bustos... 16 277 13380 27 
P.Vagos..... 16 34 9 1225 26 
Fermenteios... 15 3 4 8 13-25 25 
Pampihosa..15 159, 426 22 

PRÓXIMA JORNADA. 

Vaguense-Ponte Vagos 
NEGE-Famalicão 
Pampilhosa-Valonguense 
Par. Bairro-LAAC 
Oia-Fermentelos 
Bustos-Gafanha 
Macinhatense-FIDEC 
Aguinense-Murtoense 
Calvão-Barrô 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA II DIVISÃO 

DE AVEIRO 

ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Romariz-Mosteirô FC 
Relâmpago-Rio Meão 
GD Mosteirô-Pedorido 
Oliveirense-Cortegaça 
Caldas S. Jorge-P. Brandão 
Pigairos-Guizande ...... 
Mac. Sames-Canedo ......... 

ea
 

1
5
5
4
 

B
s
 fg
 

S
i
s
 

CLASSIFICAÇÃO 
LVED FCP 

Canedo.......13 931 3-834 
GSJoge 12 741 191030 
PBandéo (8). 12 90 3 47-10 29 
Relâmpago... 12 6 51 12-4 20 
Oliveirense. 13 5 4 4 18-18 27 
Mosteird FC... 13 4 5 4 15-44 26 
RioMeão.... 13 6 16 11226 
Guaande..... 13 44 5 1424 25 
GD Mosteiro. 13 44 5 715 25 
Pigeiros ..... 13 26 5 1420 23 
Cortegaça.....12 4 2 6 1119 22 
Pedorido..... 13 2/5 6 132822 
Romatiz 11 33 5 11:18. 20 
Mac. Sames.. 13 1210 15-44 17 

(a) Tem uma falta de comparên- 
cia, 

PRÓXIMA JORNADA 

Pigeiros-Mac. Sarnes 
Caidas S. Jorge-Guizande 
Oliveirense-P. Brandão 
GD Mosteirô-Cortegaça 
Relâmpago-Pedorido 
Romariz-Rio Meão 
Mosteirô FG-Canedo 

ZONA CENTRO 
RESULTADOS 

Bom Sucesso-Gaí, d'Aquém ... 1-0 
Eixense-Vista Alegre ..... . 63 

Real Nogueirense- Maurisquense E 
Sanjoanense-Bustelo 

    

    

Travassô-S.V. Pereira... 2 
Beira Vouga-Univ. Aveiro D+ 
Soutense-Unidos ...... m 

CLASSIFICAÇÃO 
J VE. FCP 

Sanjoanense. 13 11 2 0 633 37 
Vistaflegre.. 13 742 158: 

Bustelo. 1 821 %-520 
SW.Pereia.. 12 723 2210 28 
Mourisquense. 13 5 4 4 14-10 27 
Uni. Aveiro... 12 4 6 2 17-19 26 
RealNogueir 13 3 6 4 14-27 25 
BeiraVouga... 13 4 3 6 1621 24 
Ebense..... 13 4 3 6 11-17) 24 
Travassô...... 13 34 6 1227 23 
Unidos .... 19 346 15-24 23 
BomSucesso, 13 3 37 
Soutense,... 13 1.6.6 
Gal, dAquém. 13 1 

PRÓXIMA JORNADA 
Beira Vouga-Soutense 
Travassô-Univ. Aveiro 
Sanjoanense-S.V. Pereira 
Real Nogueirense-Bustelo 
Eixense-Mourisquense 
Bom Sucesso-Vista Alegre 
Gafanha d'Aquém-Unidos 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Sosense-Amoreirense ... 
Fogueira-Barcouço 
Mamarrosa-Barroca ... 
Águas Boas-Moitense 
Troviscal-Poutena 

  

    

    Antes-Beira Ria .. 
Samel-Casal Comb 

CLASSIFICAÇÃO 
d VE Do FCP 

Foguélra....... 18 101 2 95-12 34 
CasalComba 13 9 13 2313 32 
Barcouço..... 19: 7/1 5 2218 28 
Amoreirense 13 6 3 4 3321 28 
Troviscal... 13 553 1812/28 

Sosense 13 544 2747 27 
Poltena..... 13 46 3 2813 27 
Motense....13 5 3 5 1516 26 
Mamarosa (a). 13. 4/6 3 231925 
AguasBoas..13 6 4 5 2019 26 
Barroca... .13 4 3 6 1921 25 

Antes 13. 346 14-19 23 
076 Same... 13 

BeiaRia..... 3 0 211 966 15 
(a) Tem uma falta de comparên- 

cia 
PROXIMA JORNADA 

Antes-Samel 
Troviscal-Beira Ria 
Águas Boas-Poutena 
Mamarrosa-Moitense 
Fogueira-Barroca 
Sosense-Barcouço 
Amoreirense-Casal Comba 

DISTRITAL 
DA Ill DIVISÃO 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Vilarinho-Covão do Lobo 
Monsarros-Parada de Cima 
Paradela-Arviscal ....... 

Recardães-Ajax 
Alquerubim-Arinhos 
Couvelha-Eirolense . 
Mogofores-Azenha 

P
e
r
e
 

Do
 
D
i
p
o
 

    

tz 
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CLASSIFICAÇÃO 
LV. ED FOR 

Mogotores... 12 12 0 0 38-8/36 
Arviscal. 12 74 1 2742 30 

Azenha 2723 341128 
Paradeia...... 12 6 4 2 20-42 28 
Couvelha.....12 6 2 4 Dá-lá 26 
Recanães. 12 5 34. 2120 25 
Arinhos..... 12 444 2949.24 

Ajax 12 354 164 24 
Mensarros.... 12 4 35 18-17 23 
Coviolobo... 12 327 17:33 20 
Vilarinho (a). 12 4 171831 20 
Alquerubm.... 12 3/18 1626 19 
ParadaCima. 12 2 19 1334 17 
Eolense.... 2 129 1147 16 

(a) Tem uma faita de comparên- 
cia 

PRÓXIMA JORNADA 

Covão do Lobo-Monsarros 
Parada Cima-Paradela 
Arviscal-Recardães 
Aféx-Alquerubim 
Arinhos-Couvelha 
Eirolense-Mogofores 
Azenha-Vilarinho 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE JUNIORES 
SÉRIA 

RESULTADOS 
Sanguedo-Gin. Arouca. 
U. Lamas-Paivense 
Lourosa-Arrifanense 
P. Brandão-Cesarense . 

        

CLASSIFICAÇÃO: 

4 WED ECP 
Palvense .....j3 8/05 a1-14 29 
Amifanense ...f2 +854:2 c17- 6 MBga giz 

U. Lamas... 12 7203 17-10 280m 
Gin Aruca 11 803 2518 27 
Espinho ...... 9 801 2-6 25 
Argoncilhe 11 335 19-12 20 
Cesarense 12 327 18:44 2) 
Lourosa ..... 10 3 4/85010-10 20: 
P Brandão 12 0210 629 14 
Sanguedo... 10 118 1337 13 

PRÓXIMA JORNADA 
Gim. Arouca-Espinhg;sr 112497 
Argoncilhe-Sanguedo 
Arrifanense-l). Lamas 
Cesarense-Ovarense 

SÉRIEB icq a 
RESULTADOS 

   
Cucujães-Parque ........suee 
Mac. Cambra- -Carregosense 
Sanjoanense-S. Roque ............ 

SV Pereira-Real Nogueirense ... 

  

CLASSIFICAÇÃO 
LVED O PGR 

Sanjoanense. 13 11-11. 6410/36 
Ovarense ....t2 8 12 3445 81 
Diveirense 11 902 369 29 
SvPemira.... 9 621 14233 

S, Roque ...... 1 425 1914 2 
Mac Cambrá 10 42 4 1421 20 

Cucujes ...... 10 325 11-17 16 
Valecambre 10 217 923 15 
R.Nogueir. 11 119 1030 14 

Carregosen, 902708401 
Parque 8 026 297 10 

PRÓXIMA JORNADA 

Parque-Ovarense. 
Carregosense-Cucujáes 
S. Roque-Mac. Cambra 
Valecambrense-Sanjoanense 
Real Nogueirense-Oliveirense. 

   

SÉRIE C 
RESULTADOS 

Macinhatense-Alba .... 12 
Pessegueirense-Avanca 23 
FIDEC-Estarreja -..... - 08 

Fermentelos-Oliveirinha ue 6 
Alquerubim-NEGE ....... o 

CLASSIFICAÇÃO 

LN ED FCP 

Alba mn21 38 
Avanta «io 14 10 3 | 37 
Estaria. 19 1 11 3% 
Pessegueir 14 824 a 
Oliveirnha.. 1380 5 2 
NEGE 13.706 Z 
FIDEC u 338 a 
Macinhaten.. 13 1.3 9 18 

Alquerubim Ss 11H 1% 
Ferment. (a).. 14 1 112 16   

DIÁRIO DE AVEIRO SEGUNDA-FEIRA, 25 DE JANEIRO 1988 

ções 

      

   

        

     

   

          

   
     

  

   

PRÓXIMA JORNADA CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

Alba-Valonguense J VED FCP 4 vED FCP 

Avanca-Macinhantense Artitanense... 6 4/1 7 1810 15 Espinho... 12 11 10 372 35 
Estarreja-Pessegueirense Mac, Cambra. 6 40 2 30-14 14 Feirense. 1 91140-920 
Oliveirinha-FIDEC Ovarense..... 6 312 15-7 13 Argoncihe. 11 41 6 142920 

NEGE-Fermenteios S-Boque cs. oá 22 11405 4 todrosa. 9 50419-819 
É 7 106 1358 6 prandão,.11 308 12:42 17 SERIE D Mibercense. $ 113 723 8 Fies A Ro 

Bustos-Calvão ... 0-1, ResiNogueir. 4 1/1/2811 7 steuáia dO 2/08 920 44 
Vaghene0! do Bairro . Mada 3 102 48 5 DoMeão... 10 208 830 14 

SERIE-C SÉRIE-B 
RESULTADOS RESULTADO 

Murtoense-Avanta TO Estarreja-Arritanense suo 158 Alba-Vouga .. qu ER 
Pinheirense-Oliveirense ICAÇÃO 
Gafanha-FIDEC J MED FCP. 

CLASSIFICAÇÃO Sanjoanense. 14 10 2 2 31-12 36 
JE VED FO P Vixambei2 822 267% 
7 601 22219 Amen, 9 810 40-4 26 

6 600 18-4 18 Cuuíbes....13 4 5 4 14-14 26 
7 502 15417 FerenscB.i 344 142221 
7403 11-10 15 Esarenla) 14 329 1532 21 

“6 402 156 14 319 99720 
7205 18451 327 12 19 

PRÓXIMA JORNADA 72058 8491 219 423 w 
Calvão-Arviscal “7106 893 9 uma falta de comparência 
O. Bairro-Bustos E E LAAC-Vaguense 005 2165 SÉRIE-C 
Mealhada-Diã sÉRIED RESULTADOS 

DISTRITAL RESULTADOS CREVI-Gafanha 
Agueda-Vaguense . Vouga-Tabueira 

DE JUVENIS Oi Bairro-Mealhada 
A” Aguinense-Travassó 
a Par. Bairro-Anadia 

Paivense-Espinho Bom Sucesso-Pampilhosa . 

Fiães-P. Brandão CLASSIFICAÇÃO 
UU. Lamas-Rio Meã 

CLASSIFICAÇÃO 
1 MED FCP 

7103572 
432 2814 20 
422 W41 18 
41115345 
313 2 j4 
402 1:41 44 
304 10:20 13 

Pias mo BA OE ES S DISTRITAL 
em uma comparência. 
PRÓXIMA JORNADA DE INICIADOS CLASSIFICAÇÃO 

U. Lamas-Esmojães. SÉRIE-A JL VED FER 
Esmoriz-Rio Meão 10 Es s Fiães-Argonc 145016 % 
Paivense-P. ad 81 212 4 

f 53 24-1391 SÉRIE-B 3.4 3922 28 RESULTADOS +. PRÓXIMA JORNADA 37 480 8 
S.M. Gêndara-Valecambrense . 5-1, Stº Eutália-P. Brandão 39 139 2 
Arrifanense-S.V. Pereira Lourosa-Rio Meão 09 648 19 

Ovarense-S. Roque ... Feirense-A-Argoncilhe 28 286 17 

      

  

CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS 

Beira Mar, 4 
Lamego, O 

Jogo no Campo de Treinos do Es- 
tádio Mário Duarte 

Arbitro: Armando Malheira, auxilia- 
do por Manuel Duarte e Antônio Ca- 
pela (Porto) 

BEIRA MAR - Zica; Nuno Tomás 

do e Chico; Chaves e Abel; 
“Gabriel, Kiko e João Almeida (Vitor 
aos 60m). 

Ao intervalo: 1-0 
Marcadores: Kiko aos 13m e te 

área. Kiko inaugura o marcador, 
apontando a grande penalidade 

Na segunda parte assistimos ain- 
da a um maior ascendente dos joga- 
dores auri-negros 

A equipa de Lamego, sem força no 

seu meio campo, perdia a posse do 
esférico e permitia a progressão dos 
seus adversários 

Os visitantes raras vezes conse- 
guiram sair para o contra-ataque. Fi- 
Zeram-no com algum perigo apenas 
em duas jogadas. Em ambas os seus 
atacantes não tiveram a calma neces- 
sária, permitindo a antecipação dos 
defesas contrários 

A partir daqui, o Beira Mar foi 

manifestamente superior ao seu ad- 
versário, tirando partido da melhor 
técnica e preparação fisica dos seus 
jogadores, mas desperdiçando algu- 

nas oportunidades de golo 

  

bola e solicitando a corrida dos seus 
extremos. 

Na luta de corpo a corpo, os joga- 
dores da casa levavam vantagem, 
sendo isso determinante para para 
ganharem a posse da bola e, desse 
modo, controlar o jogo 

Na verdade, o Lamego não teve 
uma única oportunidade de golo na 
primeira parte, enquanto que o Beira 
Mar desperdiçou três 

Aos 13m, a equipa da casa cria 
perigo, numa bonita jogada de troca 
de bola, e Abel é rasteirado dentro da 

“Jogando com Gabriel e Kiko junto à 

área adversária, a equipa visitada 
começou a criar mais perigo, com 
estes dois jogadores a serem bem 
solicitados pelos seus colegas 

O treinador do Beira Mar soube 
aproveitar as caracteristicas dos seus 
jogadores. Já em vantagem, fez entrar 
Paulo em substituição de Nuno To- 
más e reforçou o ataque, que ganhou 
ainda maior força 

O resultado está certo 
A equipa de árbitros esteve bem 

Pedro Rodrigues   

DESPORTO 
=== = 

  

HÓQUEI EM 

9 

TINS— NACIONAL DA I DIVISÃO 
  

Oliveirense 

perdeu em casa 
— a surpresa da jornada 
— Sanjoanense brindou o lanterna vermelha com dúzia e meia 

AS surpresas maiores desta jornada foram, 
sem dúvida, as expressões dos triunfos do: FC 
Porto, no Pavilhão da Luz e da Ferpinta, em 
Oliveira de Azeméis: Os restantes encontros não 

. constituiram surpresa, com resultados mais ou 
menos previsíveis. 

O Sporting foi vencido em Barcelos pela dife- 
rença mínima mas mesmo assim manteve a li- 
derança das provas. 

  

Parede, 6 — Cucujães, 4 
Jogo no Pavilhão da Parede. 

itro: Horácio Abreu (Santarém). 
PAREDE — Rui Fernandes (Robalo); Ma- 

rinho, Luís Rodrigues (3), Fernando Pereira 

(o, dor Costa (1), Cosme, Gaducho (1), 
e Gonzaga. 

CUCUJÃES — Pires (Loureiro); Corné- 
lio, António Moreira (1), Gonçalves, Alves (2), 
Amorim, Teixeira, Costa e Vítor Moreira (1). 

Ao intervalo: 1-2. 
Acção disciplinar: cartão amarelo para Cor- 

nélio e Teixeira. 
A equipa de Cucujães foi à linha do Estoril 

causar fortes embaraços ao Parede que, embora 
marcando logo no primeiro minuto da partida, se: 

(a depois em serias cifiitândes pára torear 
te obstáculo. 

Na verdade os cucujanenses surpreenderam 
quando em dois rápidos contra-ataques se colo- 
caram na posição de vencedores, situação que 
mantiveram até ao intervalo, mercê da excelente 
exibição do seu guarda-redes Pires. 

No período complementar os visitados entra- 
ram com outra disposição atacante, mas claudi- 
cavam no capítulo de concretização, e só na parte 
final do encontro lograram a tão procurada vi- 
tória. 

Os visitantes pela réplica que proporcionaram. 
não mereciam sair derrotados deste encontro. 

Boa arbitragem. 

  

Oliveirense, 3 — Ferpinta, 4 

OLIVEIRENSE — (Quim); 
Pardal (1), Sampaio (1) big . e 

A — Reis; Rui Pinto (2), Mata Reis; Rui Pinto 
M ara o (1), José Luís, Pedro Dias 

Ao intervalo: 1-3. 
Acção disciplinar: cartão amarelo para Her- 

nâni, Rui Pinto e Pardal, 

A displicência com 
tes na sua maior capaci 

os oliveirenses, cren- 
, encararam este en- 

contro viria a sair-lhes cara. Na verdade, os locais 
entraram a jogar com demasiada lentidão e dando 
ao adversário demasiado campo de manobra que 
lhes permitiu chegar ao intervalo já com dois 
golos de vantagem. 

De salientar que para à derrota dos olivei- 
renses muito contribuiu também a infelicidade do 
seu guardião Armando, batido por duas vezes de 

N io locais ainda /a parte os is ainda tentaram 
virar o resultado mas os rapazes da Ferpinta já 
eram senhores da situação e souberam « «segurar» 

Sanjoanense, 18 — Salesiana, 3 
Jogo no Pavilhão da Sanj E Árbigo: Aníbal Santos (Porto) 

  

te, Magno, Pereira (1) e Pedro Nunes (2). 
Ao intervalo: 8-1. 
Acção Siscintisar cartão amarelo para Pedro 

Santos, Licínio, Garrido, Faneca e Luis Duarte; 
cartões azuis para Licínio e Luís Duarte. 

  

Jogo sem história para além da sequência dos 
golos, que poderiam ter sido ainda mais se os 
sanjoanenses não esbanjassem tantas oportuni- 

  

   

dades e mesmo uma grande 
A diferença de estofo técnico entre Os dois 

conjuntos é. de facto, muito je 
A arbitragem nem esteve certa, espe- 

cialmente no tao disciplinar. 

RESULTADOS 

Turquel-Sp. Tomar, 61 
Parede-Cucujães . 64 
Barcelos-Sporting 65 

61 

  

P. Arcos-Juv. Viana 

Os resultados da 10.4 jornada do Nacional 
secundário levaram a que o Infante de Sagres 
voltasse a ocupar o comando da tabela, mas ape- 
nas porque o Bom Sucesso descançou nesta ronda 

e tem, por isso mesmo, um jogo a menos. 

RESULTADOS 
Infante Sagres-Valadares 
Paço de Rei-Vigorosa . 
Carvalhos-Espinho .... 
Escola Livre-Académico FC .... 

(a) Adiado devido ao mau tempo. 

   

      

CLASSIFICAÇÃO 
JV.E.D FCP. 

    N
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r
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P
N
N
A
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1340-110 17 
Juv. 1 1446-126 16 

(a) Tem uma falta de comparência. 

PRÓXIMA JORNADA 
Cucujães-Sp. Tomar; Sporting-Parede; Juv. 

Viana-Barcelos; FC Porto-Paço d'Arcos; Fer- 
pinta-Benfica; Selesiana-Oliveirense e Sanjoa- 
nense-Turquel. 
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CLASSIFICAÇÃO 
LV.E.D. FCP. 

Infante de Sagres     
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ED 
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i
 

OD
) 

PRÓXIMA JORNADA 
Valadares-Paço de Rei; Bom Sucesso-Infante 

Sagres: Vigorosa-Carvalhos e Acad. Espinho- 
-Escola Livre.



DESPORTO 
SEGUNDA-FEIRA, 25 DE JANEIRO 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

“— =» Resultados e Classific; 
NACIONAL 

DA | DIVISÃO 
RESULTADOS 

Braga-Guimarães 
Boavista-Belenenses 
Varzim-Bentica .. 
Porto-Académica 
Covilhã-Farense 
Setúbal-Espinho 
Portimonense-Rio Ave 
Marítimo-Penafiel .... 
Sporting-Salgueiros 
Elvas-Chaves. 

  

    

   

  

CLASSIFICAÇÃO 
s vEo Fer 

Porto “181530 48933 
Benfica 181143 259 26 
Boavista... 18 8 73 18-12 23 
Chaves 18 945 3618 22 

Setubal 18 B64 324 22 
Belenenses... 18 9 3 6 24:22 21 
Sporing=:.. 18 7 74 211921 
Guimarées.... 18 6 7 5 2022/19 
Penafiel 0.018 58 4 1919 19 
Maritimo)... 18 5 B"5 16-19 18 
Vamos 18 576 1519 17 

Elvas 18 486 21-22 16 
Espoho...... 18 48 6 1517 16 
Braga... 18 3 9 6 10:25 15 

Rio Ave 18 468 1838 14 
Académica... 18 4 6 8 16:30 14 
Farense... 18 45 9 14:29 15 

16 521 1828 12 
Salgueiros.... 18 2610 1431 10 

Covilhã 18 33% qm 9 
PRÓXIMA JORNADA 

Guimarães-Boavista 
Belenenses-Varzim 
Benfica-Porto 
Académica-Covilhã 
Farense-Setibal 
Espinho; Portimonense 
Rio Ave;Maritimo 
Fenafiel-Sporting 
Salgueiros-Eivas 
Chaves-Braga 

NACIONAL 
DA II DIVISÃO, 
ZONA NORTE-+: 

RESULTADOS 
Fafe-Gil Vicente .. 20 

  

Tirsense-Famalicão 
Vianense-Lourosa 
Lixa-Mac. Cavaleiros 
Marco-Ermesinde 

      
    

     Lamas-Felgueiras 
Vizela-Moreirense 

CLASSIFICAÇÃO 
J. V ED Fe 

  

1923 33-14 
963 207 
1035 2522 
945 273 
936 27:26 
936 3220 
765 2613 
927 20% 
765 2318 
594 2413 
657 mz 
818 1522 
729 2423 
729 23% 
5568 19:21 
558 1725 
396 2021 
459 1627 
261 1831 
2412 10:39 

PRÓXIMA JORNADA 

Gil Vicente-Tirsense 
Famalição-Vianense 
Lourosa-Lixa 
Macedo Cavaleiros-Marco 
Ermesinde-Freamunde 
Paços Ferreira-Leixões 
Aves-Bragança 
Trofense-Lamas 
Felgueiras-Vizela 
Moreirense-Fafe 

ZONA CENTRO 
RESULTADOS 

Peniche-Caidas 
Marinhense-Almeirim 
Mangualde-Mirense 
E Portalegre-Torriense . 
Agueda-Feirense .. 
Estarreja-Beira Mar E 
vilatranquense-Guarda ........ 
J. Goimbra-O. Bairro 
Varialvas-A, Viseu 
Santarém-Leiria 
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Vilatrang. 18 10:24 13 
Almeirim 18 16-34 13 
Marialvas 18 5 112 1523 11 

PRÓXIMA JORNADA 
Caldas-Marinhense 
Almeirim-Manguaide 
Mirense-E. Portalegre 
Torriense-Agueda 
Feirense-Estarreja 
Beira Mar-Vilafranquense 
Guarda-l). Coimbra 
O. Bairro-Marialvas 
A. Viseu-Santarém 
Leiria-Peniche 

CLASSIFICAÇÃO 
sv ED FCP 

A Viseu... 18 19 2/3 
Beira Mar 181062 
Leiria 8 882 
Toriense, 8 954 
Peniche 18 774 2818 21 

E Portalegre. 18 8 46 30-16 20 
Estareejo....... 18 7 47 2225 18 
Marinhense.. 18 6 66 16-16 18 
Caldas 18 566 142 18 
Guarda. 18 576 122417 

Mirense. 18 657 2125 17 
Mangualde... 18 5 7 6 15:20 17 
Feirense. 18 657 26:22 17 

Agueda 18 558 11:20 15 
U.Coimbra... 1 5 5 8 1518 15 

O. Bairro 18 549 16-24 14 
Santarém... 18 4 5 9 1625 13 

378 
459 

  

   

    

    

   

  

    

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Sacavenense-Oriental 0-0: 
Lusitânia-Samora .. 10 
Santiago Cacém-Nacional ....... 1-2 
€. Piedade-L). Madeira as) 
Santa Clara-Silves ... 00 
Olhanense-Esp. Lagos 40 
Louletano-Montijo . 10 

Estoril-Caparica 3 
Amadora-Amora . «40 
Atiético-Barreirense 14 

CLASSIFICAÇÃO 

JMED FCP 

42 3140 28 
62 2-9 26 
43 2314 26 

E 34 4220 25 
Olhanense; ... 18 (8:46 27-19 20 
Estoril... 18, 7,6 5 23-18 20 
Sacavenense 17 503 18-44 19 
Montijo 18 747 2420 18 

á 585 2021 18 
657 21 1 
648 1523 16 
486 1716 16 
477 1820 15 
SBB 1426 4 

Lusitânia 467 1225 14 
C. Piedade... 18 4 68 20-29 14 
Caparica... 18 5 310 20-32 19 
S Correia... 18 5 370 18:20 13 

Amora. 18 459 1495 13 
SClarm.....18 378 122213 

PRÓXIMA JORNADA 

Oriental-Lusitânia 
Samora-Santiago Cacém 
Nacional-Cova Piedade 
U. Madeira-Santa Clara 
Silves-Olhanense 
Esp. Lagos-Louletano 
Montijo-Estoril 
Costa C.-Amadora 
Amora-Atlético 
Barreirense-Sacavenense 

NACIONAL 
DA Ill DIVISÃO 

SERIE-C 
RESULTADOS 

Tondela-S. Comba ....... 
Belmonte-Tabuense .. 
V. Benfica-Seia .. 
Anadia-Vianovenses . 
V. Formoso-Luso K 
Oliveirinha-Ovarense a 
Mealhada-Oliveirense ............. 3-0 
Alba-Cariense .... 
Gouveia-Poiares 
O. Hospital-Pessegueirens 

CHAVE 
DO SIR | 

Varzim-Benfica x 
Boavista-Belenenses x 
Braga-V. Guimarães x 

Covilhã-Farense ..... 1 
V. Setúbal-Espinho x 
Portimonense-Rio Ave .... 1 

Maritimo-Penafiel RO 
1 
2 

1 
1 
2 
x 

    

   

    

   

      

Sporting-Salgueiros 
Elvas-Chaves 

Vizela-Moreirense 
Est. Portalegre-Torreense 
Marialvas-Acad. Viseu 
Atlético-Barreirense ... 

        

- Gafanha-Mangual 

CLASSIFICAÇÃO 
JVED FCP. 
181350 38731 

18 1080 3446 28 
18 1242 28-11 28 

; 18 46 25144 20 
Amada 18 765 19-15 20 

V.Bentica.... 18 75 6 2320 19 
Tondela 18 837 16:19 19 
Seia 19 675 2516 19 

Oliveirinha.... 18 6 6 6 21-19 18 
Ovarense. 8 666 1218 18 
Gouveia... 18 6 6 6 20:21 18 

Vianovênses. 18 6 57 1922 17 
Olveirense.... 18 738 2623 17 
S. Comba 18 310 5 916 16 

V.Formoso.... 18 7 110 2833 15 

tê 556 2224 15 
18 46 8 19:27 14 

18 5 3H 19-28 13 
18 4212 1835 10 
18 1314 1345 5 

  

PRÓXIMA JORNADA 

S. Comba-Belmonte 
Tabuense-V. Benfica 
Seia-Anadia 
Vilanovenses-V. Formoso. 
Luso-Oliveirinha 
Ovarense-Mealhada 
Oliveirense-Alba 
Cariense-Gouveia 
Poiares-0. Hospital 
Pessegueirense-Tondela 

NACIONAL 
DE JUNIORES 

SÉRIEC 

RESULTADOS 

Ac. Viseu-Beira Mar ........ ei 
Águeda-O. Hospital . 
Estação-Covilh 
Anadia-Marialvas 

   
   

  

   

  

CLASSIFICAÇÃO 

EGP. 

3221 15 
en 14 
est 14 

ar22 14 
An 
2937 
13-12 11 
18-34 8 
20:38 7, 
1024 5 

O Hospital 
Gafanha 

PRÓXIMA JORNADA 

O. Hospital-Beira Mar 

      

Covilhã-Águeda 
Marialvas-Estação 
Mangualde-Anadia 
Gafanha-Ac. Viseu 

SÉRIE B 

RESULTADOS 

Porto-0. Hospital .................. 180 
Feirense-U, Coimbia ............. 1-2 
Boavista-Lourosa 20 

Beira Mar-Lamego 
Académica-Almgida 
Sanjoanense-Naval . 

CLASSIFICAÇÃO 

4 VED FCP. 

porto 16 1600 8-4 3 
Boavista ..... 16 132 1 76-8 28 

Beira Mar 161312 4818 27 

Académica ... 16 6 26 31-16 18 
U.Coimbra .. 16 8 17 2833 17 
Feirense... 16 6 37 2526 15 
Lourosa.... 18 8 19 15-20 13 
Lamego... 18 44 8 10:27 12 
Sanjoanense. 16 529 24:35 12 

Naval 16 439 4627 11 
O.Hospital.. 16 1312 1661 5 
Almeida ...... 18 0214 868 2 

PRÓXIMA JORNADA 

Naval-Porto 
O. Hospital-Feirense 
U. Coimbra-Boavista 
Lourosa-Beira Mar 
Lamego-Académica 
Almeida-Sanjoanense 

  

TOTOLOTO 
1-3-9-25-26-32 +7 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA | DIVISÃO 
DE AVEIRO 
ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Valecambrense-Mac. Cambra .. 2-0 
Carregosense-Torreira .. 44 
Sanguedo-Arritanense .. 3 

Tarei-Milheiroense 1 
S. Roque-Fajões ........... 4 
S. João Ver-Cucujães 21 
Argoncilhe-Avanca ..... o É 

2 
2 

    

Pinheirense-Fiães ...... e 
Lobão-Arouca =] 

CLASSIFICAÇÃO 

JN ED FCP. 
1231 28-9/43 
10571 20-84 
772 210 
882 208 3% 
6 B2 2411 3 
673 21635 
835 2a 35 

É 655 11-10 33 
Pinheirensa... 16 5 6 5 tá-1ã a2 
Cucuiáes..... 16 5 56 17:15 31 

Lobão 16 556 1821 91 
Avanta..o.o 16 5 4 7 1824 DO 
ToreiraPraa. 16 367 1321 28 

Mec. Cambra. 16 4 39 826 27 
Miheirense.. 16 27 7 1623 27 
Terei 16 340 1630 26 
Caregosense 16 3 310 15:29 25 

Fajões 16 231 q 23 

PRÓXIMA JORNADA 

Mac. Cambra-Carregosense 
Torreira-Sanquedo 
Arrifanense-Tarei 
Milheiroense-S. Roque 

Fajões-S. João de Ver 
Cucujães-Argoncilhe 
Avanca-Pinheirense 
Fiães-Lobão 
Arouca-Valecambrense 

   

  

   

      

ZONA SUL, 
ipi RESULTADOS 
Barrô-Vaguense . 14 

Ponte Vagos-NEGE . = JA 
Famalicão-Pampilhosa «00 
Valonguense-Par. Bairro . - 32 

LAAC-Oia .. 34 
Fermentelos-Bustos 2a 
Gafanha-Macinhatense «TO 

FIDEG-Aguinense o 
Murtoense-Calvão 24 

CLASSIFICAÇÃO 
Ju VED FCP 

Murvense.,... 16 952 22-13 39 
Valonguense.. 16 B 6 2 28-13 38 

Calvão... 16 934 211537 
Vaguense.... 16 682 26-10 36 
LAAC 16 682 2240 36 

Par Bairro... 16 583 20-7 34 
Barrô 16,664 17-17. 

Gafanha, 16 646 1913 2 
NEGE....... 15 483 1941 31 
Famalicão... 15 5 64 1311 31 

FIDEC. 18 547 11530 
Oi... 15 384 112.29 
Aquinense .... 16 4 5 7 1520 29 
Mecnhalense. 15 6 18 19-24 28 
Bustos 16 277 135% 27 
P.Vagos 16 34 9 1225 26 
Fermenteios... 15 3 4 & 1325 25 
Pampilhosa... 15 1 5/9 426 22 

PRÓXIMA JORNADA 
Vaguense-Ponte Vagos 
NEGE-Famalição 
Pampilhosa-Valonguense 
Par, Bairro-LAAC 
Oiã-Fermentelos 
Bustos-Gatanha 
Macinhatense-FIDEC 
Aguinense-Murtoense 
Calvão-Barrô 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA II DIVISAO 
DE AVEIRO 

ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Romariz-Mosteirô FC 141 
Relâmpago-Rio Meão ............. 0-0. 
GD Mosteirô-Pedorido 10 
Oliveirense-Coriegaça ............ 2-1 

Caldas S. Jorge-P. Brandão 1.0 
Pigeiros-Guizande .. 11 

Mac. Sarnes-Canedo 28 

  

CLASSIFICAÇÃO 
d V. ED. FCP. 

Canedo... 13 931 3-8 84 
CSJomge.. 12 741 1910 30 

PBrandão (8) 12 903 47:10 28 

Reiâmpago.... 12 651 12-4 29 
Oliveirense... 13 5 4 4 18-18 27 

MosteirôFC. 1d 4 5 4 15-14 26 
Rio Meão. 8 616 1942 26 
Guizande...... 19 44 5 1424 25 
GDMosteird.. 13 445 715 25 
Pigeiros ....... 9 265 1420 23 

Cortegaça. 12 4261119 2 

Pedorido 13 256 13:28 22 
Romariz... n 335 11-18 20 
Mac.Sames. 13 1210 15-44 17 

(a) Tem uma falta de comparên- 
cia, 

PRÓXIMA JORNADA 

Pigeiros-Mac. Sarnes 
Caldas S. Jorge-Guizande 
Oliveirense-P. Brandão 

  

  

      

GD Mosteirô-Cortegaça 
Relâmpago-Pedorido 

Bomariz-Rio Meão 
Mosteirô FG-Canedo 

ZONA CENTRO 
RESULTADOS 

Bom Sucesso-Gaf. d'Aquém ... 1-0 
Eixense-Vista Alegre ...... 03 
Real Nogueirense-Mourisquense .. 0-0 
Sanjoanense-Bustelo . 1 
Travassõ-S.V. Pereira aee 

Beira Vouga-Univ. Aveiro .. 1 
Soutense-Unidos ........ 14 

CLASSIFICAÇÃO 
LJ VED For 

Sanjeanense.. 13 1120 63337 
VistaAlegre... 13 7/4 2 15-83 

Busielo n 821 80-52 
SV.Pereira. 12 723 2240 28 
Mourisquense. 13 5 4 4 1410 27 
Univ. Aveiro... 12 4 6 2 17-19 26 

Real Nogueir.. 13 36 4 14.27 25 
Beira Vouga... 13 43 6 1621 24 

Ebense 19 436 11-47 24 
Travassô.... 13 34 6 12:27 28 

346 1524 23 
3 ê 7 11-25 22 
166 157 21 
1012 552 15 

PRÓXIMA JORNADA 
Beira Vouga-Soutense 
Travassó-Univ. Aveiro 
Sanjoanense-S.V. Pereira 
Real Nogueirense-Bustelo 

- Eixense-Mourisquense 
Bom Sucesso-Vista Alegre 
Gafanha d'Aquém-Unidos 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Sosense-Amoreirense .. 
Fogueira-Barcouço 
Mamarrosa-Barroca ............... 
Águas Boas-Moitense 
Troviscal-Poutena .. 

      Antes-Beira Ria ... 
Samel-Casal Comba 

CLASSIFICAÇÃO 
LL VXED FOP 

Fogueira... 13/1012 3512 34 
CasalComba. 13 9 13 2943 32 
Barcouço.... 13 7/15 2218 28 
Amoreirense. 13 6 3 4 3321 28 
Troviscal... 13 553 18-12 28 
Sosense.. 9 544 217 27 
Poutena.... 13 463 2943 27 
Molerse.. 13 535 1516 26 
Mamemsa (e). 13 4/63 2319 26 

Aguas Boas. 13 5 3 5 2019 26 
Bamoca 13 4 36 1921 25 

Antes 13,346 1419 23 
Same... 13 0 7 6 19:33:20 
BeiraRia....13 0211 966 15 

(a) Tem uma falta de comparên- 
cia. 

PROXIMA JORNADA 

Antes-Samel 
Troviscal-Beira Ria 
Águas Boas-Poutena 
Mamarrosa-Moitense 
Fogueira-Barroca 
Sosense-Barcouço 
Amoreirense-Casal Comba 

DISTRITAL 
DA III DIVISÃO 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Vilarinho-Covão do Lobo 
Monsarros-Parada de Cima ... 

Paradela-Arviscal a 
Recardães-Ajax . 
Alquerubim-Arinhos .... 
Couvelha-Eirolense so 
Mogofores-Azenha dA 

  

CLASSIFICAÇÃO 
4 VED FOR 

Mogoióres.... 2 120 O 38-8 46 
Arvistal. 2 747 2742 30 

Azenha R 723 9-1 2 
Paradeia...... 12 642 20142 28 

Couvelha 2 624 2414 26 
Recardães..j2 5 342120 25 
Afinhos...... 12 4 4 4 23719 24 

Ajax 2 354 1611 23 
Monsarros.... 12 4 35 18-17 23 
CovêoLobo... 12 3 27 
Vilarinho (a). 12 417 
Aiqueubim.... 12 318 
ParadaCima. 12 219 
Emlense....f2 129 

  

(a): Tem uma falta de comparên- 
cia 

PRÓXIMA JORNADA 
Covão do Lobo-Monsarros 
Parada Cima-Paradela 
Arviscal-Recardães 
Afex-Alquerubim 
Arinhos-Couvelha 
Eirolense-Mogofores 
Azenha-Vilarinho 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE JUNIORES 
SÉRIEA 

RESULTADOS 

Sanguedo-Gin. Arouca 

    

    

  

   

U, Lamas-Paivense 
Lourosa-Arrifanense 
P. Brandão-Cesarense .. 

CLASSIFICAÇÃO: 

JS VED POP 

Paivense 805 31-14 29 
Armianense, 6042 alT- 6 Baia 

Ui. Lamas 70203 1740 28/05 
Gin. Arouca BO 3 2518 27 
Espinho ... 8012-625 
Argoncilhe ... tl 3 35 1312 20 

Cesarense 327 18% 20 
Lourosa 3 4.B000-10:205 
P.Brandão 12 0 210 629 14 
Sanguedo .... 10 118 1337 13 

PRÓXIMA JORNADA 

Gin. Arouca-Espinho sr 1: 23 y 
Argoncilhe-Sanguedo 
Arrifanense-U. Lamas 

Cesarense-Ovarense 

SÉRIE B TIA 
RESULTADOS 

    
Cucujães-Parque ... 
Mac. Cambra- =Carregosense 
Sanjoanense-S. Roque .... 
SV Pereira-Real Nogueirense ... 4-7 

  

    

CLASSIFICAÇÃO 
JN ED. FCP 

Sanjoanense 13 114 1. 64-10:36 
Ovarense ....12 812 34-15 91 
Oliveirense . 11 902 368 20 
SvPereira... 9 621 12423 

S. Roque mM 425 19-14 21 
Mac. Cambra 10 4 2 4 1427 20 
Cucupes 10 325 11-17 18 
Valecambre. 10 217 92315 
RNogueir ti 119 1090 14 
Carmegosen, .. 9 0 2 70 840 1 
Parque ... 8 26 23 % 

PRÓXIMA JORNADA 

Parque-Ovarense 
Carregosense-Cucujães 
S. Roque-Mac. Cambra 
Valecambrense-Sanjoanense 
Real Nogueirense-Oliveirense 

SÉRIE C 

RESULTADOS 

Macinhatense-Alba .... 12 
Pessegueirense-Avanca 23 
FIDEC-Estarreja .... 0-8 

Fermentelos-Oliveirinha 06 
Alquerubim-NEGE .........zco.s, 07 

CLASSIFICAÇÃO 

JN ED FCP 

Alba MN 21 4812 38 
Avanta 1410 3/1 4542 37 
Estarreja... 19 11 11 70-42 36 
Pessegueir. 14 E 24 
Olieirinha ... 13805 

NEGE 13706 3 
FIDEC w 338 
Meonhaten .. 13 139 
Alquerubim.. 13 11H & 
Ferment (a)..14 1 112 10:62 16 
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ções 

      

   

  

    

      

    

  

   

     

    

  

    

  

   

    

    

PRÓXIMA JORNADA CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
Alba-Valonguense Jd VVED) JECUP 4 VED FCP 

Avanca-Macinhantense Amfenense 6 411 181015 Espinho... 110 97-23 
Estarreja-Pessegueirense Mec Cambra 6 402 30-14 14 Ferensea.. 11 01140-930 

Oliveirinha-FIDEC Ovarense. 8 312 15798 agocihe. 1 416 14:29:20 
NEGE-Fermentelos S. Roque a : E : Na 1 Louosa...... 95,0 4 18-8.19 

SERIE D Miheircense 5 113 723 8 e a na a 
Bustos-Calvão .. HeaiMogualo. cá 451/2,4641 7 Serra, tó : 0 6 92 14 
Vaguense-0. do Bairro . q Mada ço 3 102 48 5 Romeo... 10 208 830 14 

SERIE-C SÉRIE-B 
RESULTADOS RESULTADO 

CLASSIFICAÇÃO 
JVvED FEP dia Estarreja-Arnifanense . «18 

O.Bairo ..... 121101 3910 34 Pinheirense-Oliveirense 
Mealhada E 0 3 

Luso ...... 25 258 

Vaguense .... 12 63 3 ED. 
LAO sto 714 ERA 
Aniscal 12 2.5 5 pr li 
Bustos 2 237 7 02 

Calvão tl 326 O 
B. Sucesso. 11 227 Ba 0is 
O 3 018 7205 

PRÓXIMA JORNADA 7205 
Calvão-Arviscal Es (a) Têm uma falta de comparência, 

Ca a Busteo.... 5 005 216 5 SÉRIE-C 
Mealhada-Qiã SÉRIE-D RESULTADOS | 

DISTRITAL RESULTADOS CREVI-Galanha 
Agueda-Vaguense . Vouga-Tabueira 

DE JUVENIS OL Bairro-Mealhada 
E Aguinense-Travassô . 

SEA Par. Bairro-Anadia 
Paivense-Espinho .. Bom Sucesso-Pampilhosa . 

Fiães-P. Brandão CLASSIFICAÇÃO 
UU. Lamas-Rio Meã s WED FCP 

CLASSIFICAÇÃO SÃO Mat 
MED FOR 502 237 17 

.8 710 8:72 501 271% 
9432 28-14 20 501 12416 
8422 14118 41224716 
6 41115315 214 101942 
7313 81244 205 132 
-8 402 1151 14 113 412 
7304 10:20 19 os Es 

Postas Rae 
e a dt DISTRITAL 

fem uma compar ia. . 

PRÓXIMA JORNADA DE INICIADOS 
U. Lamas-Esmojães ÉRIE- 
Esmoriz-Rio Meão 
Fiães-Argoncilhe 

Paivense-P. Brandão 

SÉRIE-B 
RESULTADOS PRÓXIMA JORNADA 

S.M. Gândara-Valecambrense . 5-1. St. Eulália-P. Brandão 
Lourosa-Rio Meão 
Feirense-A-Argoncilhe 

    

  

CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS 

Beira Mar, 4 

Lamego, O 
Jogo no Campo de Treinos do Es- 

tádio Mário Duarte 
Arbitro: Armando Malheira, auxilia- 

do por Manuel Duarte e Antônio Ca- 
pela (Porto) 

BEIRA MAR - Zica; Nuno Tomás 
(Paulo aos 67m), João Sousa, Morga- 

do e Chico; Simão, Chaves e Abel; 
Gabriel, Kiko e João Almeida (Vitor 
aos 60m). 

LAMEGO - Jorge Silva; Romão, 
Paradela (Cap.), Miranda e Jorge Mo- 
rais; Jorge Pinheiro (Paulo Pinto aos 
67m), Gouveia, Flávio (Fausto aos 
55m) e Teixeira; Eduardo Vale e Lima. 

Ao intervalo: 1-0 
Marcadores: Kiko aos 13m e br, 

Gabri 

   

bola e solicitando a corrida dos seus 
extremos. 
Na luta de corpo a corpo, os joga- 

dores da casa levavam vantagem, 
sendo isso determinante para para 
ganharem a posse da bola e, desse 
modo, controlar o jogo 

Na verdade, o Lamego não teve 
uma única oportunidade de golo na 
primeira parte, enquanto que o Beira 
Mar desperdiçou três 

Aos 13m, a equipa da casa cria 
perigo, numa bonita j de troca 
de bola, e Abel é rasteirado dentro da 

área. Kiko inaugura o marcador, 
apontando a grande penalidade 

Na segunda parte assistimos ain- 
da a um maior ascendente dos joga- 
dores auri-negros 

A equipa de Lamego, sem força no 
seu meio campo, perdia a posse do 
esférico e permitia a progressão dos 
seus adversários 

Os visitantes raras vezes conse- 
Quiram sair para O contra-ataque. Fi- 
zeram-no com algum perigo apenas 

em duas jogadas. Em ambas os seus 
atacantes não tiveram a calma neces- 
sária, permitindo a antecipação dos 
defesas contrários 

A partir daqui, o Beira Mar foi 
manifestamente superior ao seu ad- 
versário, tirando partido da melhor 
técnica e preparação fisica dos seus 
jogadores, mas a da algu- 
ER podnidagos da 

  

   — O Beira Mar scstaria por marcar 
Tas golos no espaço de 6 minutos. 
Jogando com Gabriel e Kiko junto à 

área adversária, a equipa visitada 
começou a criar mais perigo, com 
estes dois jogadores a serem bem 
solicitados pelos seus colegas 

O treinador do Beira Mar soube 
aproveitar as características dos seus 
jogadores. Já em vantagem, fez entrar 
Paulo em substituição de Nuno To- 
mas e reforçou o ataque, que ganhou 
ainda maior força 

O resultado está certo 
A equipa de árbitros esteve bem 

Pedro Rodrigues 

  

  

DESPORTO 
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HÓQUEI EM PATINS — NACIONAL DA I DIVISÃO 
  

Oliveirense 

perdeu em casa 
— a surpresa da jornada 
— Sanjoanense brindou o lanterna vermelha com dúzia e meia 

As surpresas maiores desta jornada foram, 
sem dúvida, as expressões dos triunfos do FC 
Porto, no Pavilhão da Luz e da. Ferpintá, em 

Oliveira de Azeméis. Os restantes encontros não, 

. constituíram surpresa, com resultados mais ou 
menos previsíveis. 

O Sporting foi vencido em Barcelos pela dife- 
rença minima mas mesmo assim manteve a li- 
derança das provas. 

  

Parede, 6 — Cucujães, 4 
Jogo no Pavilhão da Parede, 
Árbitro: Horácio Abreu (Santarém). 
PAREDE — Rui E cmd coa (Robalo); Ma- 

rinho, Luís Rodrigues (3), Fernando Pereira 
(1), Jorge Costa (1), Cosme, Gaducho (1), 
Renato, e Gonzaga. 

CUCUJÃES — Pires ); Corné- 
ho, Moreira (1), Gonçalves, 
Amorim, Teixeira, Costa e Vítor Moreira (1). 

Ao intervale 
Acção disciplinar: cartão amarelo para Cor- 

nélio e Teixeira. 
A equipa de Cucujães foi à linha do Estoril! 

causar fortes embaraços ao Parede que, embora 

  

viu depois em sérias dificuldades para tomear 
este obstáculo. 

Na verdade os cucujanenses surpreenderam 
quando em dois rápidos contra-ataques se colo- 
caram na posição de vencedores, situação que 
mantiveram até ao intervalo, mercê da excelente 
exibição do seu guarda-redes Pires. 

No período complementar os visitados entra- 
ram com outra disposição atacante, mas claudi- 
cavam no capítulo de concretização, e só na parte 
final do encontro lograram a tão procurada vi- 
tória. 

Os visitantes fear fe q rop ra 
não mereciam sair derrotados deste encontro. 

  

  

marcando logo no primeiro minuto da partida, se: Boa arbitragem. 

Oliveirense, 3 — Ferpinta, 4 
contro viria a sair-lhes cara. Na verdade, os locais 

a PAS pita entraram a jogar com demasiada lentidão e dando 

ma OLIVEIRENSE Amando (Quim); dO áiversário demasiado Csimpo de manobra que 
Hernâni, Zeca, Mai Batista (D, otro vantagem 0 erro Há com de Pardal Sem aio (1) e Márk o] E 

D a Pede O) Mo E Dad 
renses muito contribuiu também a infelicidade 

(9, Jog, Cs (José Lui PeoDi seu gusrdião À sd e Guaé cê 

Ao RAS e ierttu a : 
iplinar- cartão ja segunda os locais ainda tentaram 

dir elo para Her- virar o resultado mas os rapazes da Ferpinta já 

os oliveirenses, cren- 
, encararam este en- 

A displicência com 
tes na sua maior 

eram senhores da situação e souberam «segurar» 
um saboroso triunfo. 

Boa arbitragem. 
Sa 

Eonitenseatos, 18 — Salesiana, 3 
Jogo no Pavilhão da Sank 

(2), Miguel 
SALESIANA — Bravo. 

Reis, Pedro Simões, Pedro. 
te, , (1) e Pedro Nunes (2). Nope 

Acção disciplinar: cartão amarelo para Pedro 
Santos, Licínio, Garrido, Faneca e Luís Duarte; 
cartões azuis para Licínio e Luís Duarte. 

Jogo sem história para além da sequência dos 
golos. que poderiam ter sido ainda mais se os 

sanjoancas não esbanjassem tantas oportuni- 
's € mesmo uma penalidade. 
A diferença de estofo técnico entre os dois 

conjuntos é, de facto, muito 

  

     

A arbitragem nem esteve certa, espe- 
cialmente no capítulo disciplinar. 

RESULTADOS 
sinto Tomar . o! 

Parede-Cuci 64 
Barcelos-Sporting 65 

P. Arcos-Juy. Viana 1 

  

Os resultados da 10.º jornada do Nacional 
secundário levaram a que O Infante de Sagres 

voltasse a ocupar o comando da tabela, mas ape- 
nas porque o Bom Sucesso descançou nesta ronda 
e tem, por isso mesmo, um jogo à menos. 

Infante Sagres-Valadares o! 

Paço de Rei-Vigorosa . y ta) 

Carvalhos- sa 41 

Escola Livre-, émi mena RES 

  
(a) Adiado devido ao mau tempo. 

        

Benfica-FC Porto 
Oliveirense-Ferpinta. 
Sanjoanense-Salesiana 

CLASSIFICAÇÃO 

EV. ED. REP. 

O 399:5339 
2723935 
3694235 
5796233 
5 65-48 33 
3 6244 32 
6 63-66 32 
66467 31 
8 69-91 29 
75745 28 
8 76-69 28 
8 64-63 27 

2 1340-110 17 
1 1446-126 16 

(a) Têm uma falta de comparência. 
PRÓXIMA JORNADA 

Cucujães-Sp. Tomar; Sporting-Parede: Juv. 
Viana-Barcelos; FC Porto-Paço d'Arcos: Fer- 
pinta-Benfica; Selesiana-Oliveirense e Sanjoa- 
nense-Turquel. 

N
-
W
O
-
 

= 
B
N
N
d
U
 

    

    

   

CLASSIFICAÇÃO 

EV. ED. FCP. 
Infante de Sagres . 71 2733225 
Bom Sucesso.. 71 rasa 
Acad. Espi ; 62 253352 
Acadêmico FE E 6 0 4503922 

Carvalhos. 5 14344221 
Paço de Rei 41 4735918 
Escola Livre. 21 62850 lá 
Vi é 03 626451 
Valágires 10 9246012 

PRÓXIMA JORNADA. 
Valadares-Paço de Rei; Bom Sucesso-Infante 

Sagres: Vigorosa-Carvalhos e Acad. Espinho- 
«Escola Livre.  
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ONA ido 
PREVISÃO PARA HOJE: Céu muito nublado. Vento 

sudoeste fraco ou moderada. Periodos de chuva em 
especial nas regiões do norte e do centro. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

máximas e minimeas) 

Bragança (11/7) — Viana do Castelo (14/12) — Vila 
Reai (12/8) — Porto (14/12) — Penhas Douradas (7/2) 
— Coimbra (15/11) — Cabo Carvoeiro (16/14! — Cas- 
telo Branco (14/9]) — Portalegre (12/8) — Lisboa 

(16/11) — Evora (14/10) — Beja (15/9) — Faro (17/10) 
— Sagres (10/13) — Ponta Delgada (18/15) — Funchal 
118/14) 

SOL— Nascimento às 7.49. Ocaso às 17.43. 
LUA — Quarto Crescente &s 21 horas e 53 minutos de 
hoje. Tempo variável. Lua Cheia às 20 horas e 57 
minutos do dia 2 de Fevereiro. Frio. 

MARES — 
(Porto da Figueira da Foz) — Presa-Maras 7.24€ 19.56. 
Baixa-Mar as 01.00 e 13.38. 

tintormação fornecida pelo instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

(GINA 
a 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «O Caça 
Polícias — Parte II», de Tony Scott, com Eddie 
Murphy e Judge Reinhold. Para Maiores de 12 

« Às 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «A Seita do Mal». 
Para Maiores de 18 anos. Às 15.30, 18e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Jardins de Pedra». 
Para Maiores de 12 anos. Às 16€ 21.45. 
ÁGUEDA —.S. Pedro (623837) — Encerrado. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «O Siciliano», de Michael 
Cimino, com Christopher Lambert e Terence 
Stamp. Para Maiores de 16 anos. Às 15.30 e 
21.30 — Caracas (62408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Lemos, Quinta do Gato. 
AGUEDA — Ala (622416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janeiro 
(521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Santos (720331). 
ESTARREJA — Campos (43794). 
GAFANHA DAN. — Morais (361817). 
ILHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Lucília Ruivo (93 108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22 166). 

- MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna (62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues (52226). 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Estação (23550). ” 
VALE DE CAMBRA — Oliveira e Silva (42761). 
VÁLEGA — Resende (53073). 

tag Sa ea o 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
“Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul .........ssessseeees 

Capitania do Porto es 
EDPUNAI Caps 
Guarda Fiscal 
GNR E 
Ene (Brigada de Trânsito) 

cer 22122 
«++ 22333-25122 

«. 25006/7/8 
«.- 23657-20648 

20320 
21638 
22555 

-. 23429 
« 22022 
20803 

22631-23055 
24601 
23680 

  

Pica Judiciária 
Serviços Municipalizados . 
DIÁRIO DE AVEIRO- 

Turismo 

AGUEDA 
Bombeiros Voluntários. 
Hospital 
EDP 
GNR 
Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do - Diário de Aveiro» 

622591 
622075 
623557 
622417 
622229 
623880 

OLIVEIRA DE AZEMEÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 

Serviços pre eti 
GNR 

62122 
62133/4/6 
64151/2 
«62762 

52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários ...1...... 
Hospital 

E s2122 
S2133/4/5/6 

EDP .. 52047) 
GNR ab tai? 52629 

Psp ie . 52999 
Serviços Municipalizados — 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 

Hospital fas 
Biz 

22133/4/6 
EDP. 27017819 
GNR. a 281 

PSP " so no 
Serviços Municipalizados 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros ... - 32122-22157 
GNR 2451 
PSP 32022 

  

AGENDA 
SEGUNDA-FEIRA, 25 DE JANEIRO 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

  

(ON Í=ILOS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 22/01/88 

  

  

  

    

     

  

  

   

    

        

   

    

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA). 1388536 África do Sul (Rand) ............. 53825 59$00 

Marco (Alem.). BIS4MA Bis770 Alemanha Ocidental (Marco Boss Bis8s 
Franco (Fr.). 243159 248255 Austria (Xelim) .. 11845 11865 
Libra (ingl.).. 2425851 2433825 Béigica (Franco) 3368 3890 

182029 182077 Brasil (Cruzado) 1800 1850 
1685261 1698935 Canadá (Dólar)... 105830 107850 

ostiozz osttias Dinamarca (Coroa) 21800 21340 
728480 res770 Espanha (Peseta) .. 1816 1826 
388977 agg133 EUA. (Dólar)... 135800 138800 

1008511 1008913 33820 33880 
180665 180707 23895 24860 

228666 228756 71885 72585 
218407 218493 215875 219800 
218206 218290 $100 sms 

2165497 2175365 1802 1806 
180198 130238 21815 21885 

1068263 106$689 242800 246800 
118579 113825 22845 22895 

. as$508 aas642 Suíça (Franco) . 89850 100875 
Rand (Áfr. Sul) . [E 6es910 Venezuela (Bolivar) e 5820 

  

    No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as   operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses. 

  

  

Moita (Anadia), Mozelos (Feira), Parada 

(Vagos), Santiago de Arrabal (Sever do Vouga). 

AMANHA 

Cacia (Aveiro), Estarreja, Pampilhosa, 

S. João da Madeira, Angeja (Albergaria-a-Ve- 
lha) e Souto (Feira). 

RÁDIO 
Programação do Emissor Regional do Centro 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10 — Espaço 

aberto; 2 — (HJora Viva!; 14 — Desporto; 15 — Música 
Regional Portuguesa: 16 — Nunca é tarde....; 18 — O pulsar da 
regiao Centro; 19 — Desporto; 20 — Disco-discando; 21 — 
Triângulo: nós, você e a música; 24 — Fecho da emissão. 

Títulos de primeiras páginas às 7.30 horas. 
Flashes informativos às 8, 10, 11, 15e 16 horas; noticiários 

alargados às 9, 12, 21 e 24 horas. 

  

PALAVRAS CRUZADAS 

  

PROBLEMA N.º 759 

1234 5'678"r91017 

I
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HORIZONTAIS — 1 — Consoante. 2 — 
Medida agrária. 3 — Sem acento tónico. 4— 
Estampada. 5 — Pátria; base aérea portu-.. 
guesa, 6 — Pesquisem; realça. 7 — Vai 
embora; nome de mulher. 8 — Desbastada a 
superfície de, com instrumento próprio. 9 — 
Transpirara. 10 — Nome de mulher. 11 — 
Sul. 

VERTICAIS — 1 — Cem. 2 — Nota mu- 
sical (pl.). 3 — Errar. 4 — Pões o aparelho a. 
5 — Fruta-do-conde; ponto cardial, 6 — 
Poema; dais upas (falando da besta). 7 — Eia! 
altar. 8 — Apaixonada. 9 — Acerta. 10 — 
Membro anterior das aves. 11 — Primeira. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 759 
S=NVEI— 

VAVAS — VAVASVI— VNV — A —IVS 
— VS — NALVO — VIO — V — UVT 
— VOVAVIO — YNOLy — duyv — 

  

  

CENTRO DE AVEIRO 

T5 — Duplex 
C/ garagem, sala c/ lareira, excepcional 

área, vende-se. 12.500 contos. 

Telefone 26715 — AVEIRO. 

  

    

COSTA NOVA 

TO Mobilado 
C/ arrumos e grande terraço, vende-se. 

3.500 contos. 

Telefone-26715 — AVEIRO.     

  

EMPRESA COM SEDE NO PORTO 
E GRANDE IMPLANTAÇÃO A NÍVEL NACIONAL, 
INTERESSADA EM AMPLIAR OS SEUS QUADROS 

ADMITE 

ASSISTENTES COMERCIAIS 
ZONA: AVEIRO 

AOS INTERESSADOS OFERECEMOS: 
e Óptimas condições de trabalho, apoio constante, 

integração em equipa jovem e dinâmica 
e Ganhos muito acima da média 

EXIGIMOS: 
e Boa apresentação, dinamismo, idoneidade e 

vontade de vencer 

Contactar:   AVEIRO — Av.º Dr. Lourenço Peixinho, 173-1.º S/E     

TELEVISÃO 

    

RTP-1 

— Abertura e Bom Dia 09.00 
10.00 — Às Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «Passeio Pela 

Arte» e «Tao-Tao», «O Rei Crocodilo» 

18.20 — Um Certo Sorriso 
18.55 — O Império de Carson 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.10 — Com Pés e Cabeça 
22.50 — 24 Horas 
23.20 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Agora, Escolha! 
15.40 — Mozart 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto por Ponto 
19.00 — Formula One 
20.00 — Cidade Nua 
20.50 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Norma — (Ópera) 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 

12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 

13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «A Idade da Ra- 

zão» e «Amizade», «Fábulas da Flo- 
resta Verde» 

18.25 — A Mão — O Homem em Projecto — 

20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.10 — Programa da Direcção de Infor- 

mação E 
22.00 — Acção em Miami 
22.50 — 24 Horas 
23.20 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Dois Dedos de Conversa 
15.40 — A Dama de Monsoreau 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.00 — Formula One 
20.00 — Cidade Nova 
20.50 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.35 — Lá em Casa Tudo Bem — «Um 

Sistema Infalível» 
22.05 — Cinemadois — «O Harém» 

Le TONI 
Agueda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 
- Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

MUSEUS 

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia e 
terças-feiras de mânha. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e das 
14às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os dias 
das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra às 
sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 às 
e e das 14 às 17 horas. Encerra às segundas- 
-feiras. 
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HABITAÇÃO. -,. APAR- 
TAMENTOS T1, T2, T3, 
Ta, TS, vários Duplex, . 

  

em Aveiro, vendem-se 
Mediterra - Av. Dr: 
Lourenço Peixinho; 

177 - A - Telefone 
29491 - Aveiro. . 

HABITAÇÃO - Bairro 
do Liceu TI, T2, T3, Ta 
com ou sem garagem, 
vendem-se. Desde 
10% de entrada e res- 
tante na escritura. 

Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
177 - A - Teletone 
29491 - Aveiro. 

HABITAÇÃO - ILHAVO 
(centro), "Edifício 
Wiabum"-T3 com. 140 
m2 e T4 com 190 m2, 
com ou sem garagem, 
vendem-se. Desde 
10% de entrada. Medi- 

terra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177 «A - 
Teietone 29491 a 
Aveiro. 

    

  
HABITAÇÃO - Esguei- 

ra, Ti e T2 com ou 
sem garagem, T2 Du- 

plex e T3 Duplex com 

ou sem garagem, ven- 
dem-se. 20% de entra- 
da e restante na escri- 

tura. Boa qualidade. 
Mediterra - Av: Dr. 
Lourenço Peixinho, 
177 - A - Teletone 
29491 - Aveiro. 

vendem-se/alugam-se. 

Telefone 27780 a 
Aveiro 

DUAS MORADIAS, ven- 
dem-se. Centro de 
Albergaria-a-Velha. 

Contactar: “Camape” - 

Telefone 20590 - 
Aveiro. 

VIVENDAS desde 2500 
contos - Telefone 
21434 - Aveiro. 

TERRENO grande co 

bons anexos, vende- 
-se. Telefone 21704 - 
Aveiro.   

      

MORADIA, vende-se, 
em Eirol. Telefone 
94443 - Aveiro. 

    

CBS CUECA É ver 

É QUINTINHA com boa 
moradia, vende-se. 
Telefone 26568 e 
Aveiro. — 
  

QUIOSQUE, bom movi- 
mento, vende-se. Tele- 
fone 21398 - Aveiro. 

ARMAZÉM, vende-se. 
Contactar: | Telefone 
361258 - Gafanha da 
Nazaré. 

T3 (2.0 Dto), vende- 
+se. Junto à Residen- 
cial, Paraiso, em Oli- 
veira do Bairro. Tele- 
fone 622478 - Águeda. 

TERRENO, vende-se. 

Oiã - Troviscal. Tele- 
fone 21939 - Aveiro. 

LOTE DE TERRENO, 
vende-se. Aprovado 

para construção, em 

Ribas - llhavo. Tele- 
fone 26919 - Agueda. 
  

CASA, vende-se. Tele- 
fone 27089 (depois 
das 20 horas) - Aveiro. 

ESTABELECIMENTO, 
vende-se. Telefone 
21398 - Aveiro 

LOTE DE TERRENO, 
vende-se. Aprovado 

para construção. Em 

Ribas Ilhavo. Telefone 
26919 ou Telefone 
623271 - Águeda. 

  

T3, QUARTOS, alugam- 
-se a estudantes. Tele- 
fone 25538 - Aveiro. 

PRATOS ECONÓMICOS 
- Restaurante Pingão. 
Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 237 - Aveiro. 
  

SENHORA, oferece-se 
empregada  domésti- 

ca. Telefone 20673 - 
Aveiro 

PNEUS: Desconto ate 
20 %. Super Rodão - 
Variante de Cacia - 
Aveiro. 

   

VALXANDRA —Docu- 
mentação automóvel. 

Telefone - 27183 z 

    

Aveiro. 

CHAMUÇAS,  Rissois 
Congelados. Telefone 
21939 - Aveiro. 

  

COSTUREIRAS, linha 

camisaria, precisam- 

-se. Telefone 20556 - 
Aradas. 

SERRALHEIROS, ferro, 
alumínio, precisam-se. 

Teletone 26666 
Aveiro. 

PART-TIME - Vendedo- 
res/as. Telefone 21939 
- Avei 

RAPAZ com 15/16 

anos idade, precisa- 

-se. Auto Peninsular - 
Rua Eng. Von Haft, 5 - 

B- Aveiro 

   

MECÂNICOS E ELEC- 
TRICISTAS de automo-* 

veis, precisam-se. 

Henrique & Rolando, 
Lda - Rua Cândido 
dos Reis, 118 - Aveiro. 

ASSISTENTE SOCIAL 
ou Tecnica Auxiliar de 
Serviços Sociais, 
admite-se Associação 

Fermentelense de As- 
sistência a crianças e 
pessoas de 3.a idade - 
Fermentetos - 3770 
Oliveira do Bairro 

radores/as para traba- 

lhar em Part-time. 
Marque entrevista. 

Telefone 20128 = 
Aveiro. 

  

SUCATAS, compram- 
-se. Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira. 

  

CARNES - João Rocha 

- Rua Jose Estevão, 16 
- Aveiro. 

TONS NS 
Para beneficiar desta 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», 

iniciativa do 

«DIARIO DE AVEIRO» 
publicando anúncios . 
nesta secção, o leitor 

poderá proceder 

de uma das formas 
seguintes: 

na 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no.entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone » ou «Rua das 
contam apenas como uma palavra.   

“CANON - 

  

“INFORMATICA, Ari- 

gos, Equipamento 

Escritorio Rua 
Manuel Firmino, 25 - 
Aveiro. 

PANOSONIC TV VIDEO 

(HI-Fly - Rua Comba- 

tentes Grande Guerra 
71 - Aveiro: 
  

GRADES LAGARTO - 
Armaro, Lda. - Tele- 
fone 94589 E 
Oliveirinha. 

COMALHA - Preços 

especiais revenda. Av. 

Dr. Lourenço  Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 

ISOLAMENTOS TER- 
MOLAR - Jercar - Tele- 
fone 361255 - Gafanha 

da Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 
TS- Rua dos Marno- 
tos, 66 (à Praça do 
Peixe) - Aveiro. 

FIOS DE TRICOTAR 

Corila. Centro Comer- 
cial Oita, Loja 322 - 
Aveiro.   

TELHAS DE VIDRO - 
Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 

Aquaviva - Mercado 

Municipal, Loja 12 - 

Aveiro 

TODO O RECEITUÁRIO 
- Oculista Aveirense. 
Telefone 25880 = 
Aveiro. 

VIGORTÔNICO - Cen- 
tro Dietetico Girassol - 
Av. Dr. Lourenço. Pei- 

xinho, 179, Loja E - 
Aveiro 
  

ifhputado- 
res. Rua Capitão Sou- 

sa Pizarro, 23,- Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas 

€ intermutáveis. 25 c 
Telefone 21460/24631 - 
Aveiro 

SONY - AKAI - AÍ 
pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, vende- 

se Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

Ca- 

kilos. Teletone 27165. 

  

ARRAIOLOS- Restauro 
Tapetesflranjas. Rua 

do Carril, 64 - 10 - 
Aveiro. 

PÉ DESCALÇO - Deco- 
rações. Telefone 23469 
- Aveiro. 

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Telefone 22289 
- Aveiro. 

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Telefone 25524 
S, Bernardo 

  

PRETENDE-SE: 

OFERECE-SE: 

SOLICITA-SE: 

“PADARIA/PASTELARIA 

O Chocolate - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 26261 a 

Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 

Telefone 621821 - 
Agueda. 

PEIXARIA QUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 

Telefone 24207 = 
A 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MO- 
VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 = 
Aveiro 

  

zado "Grundig” - Av. 

Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 159-B - Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
tofos/Decorações x 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 
  

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 

Telefone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços/- 
Jantares - Agueda. 

EURO-MERCADO E 
Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 -- Telefone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 

  

CAFE “O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 

  

Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rua S, Sebas- 

tião, 95 - Telefone 
4 27759 ; Aveiro. 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/Pinturas 
- Telefone 29487 - S. 
Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 
  

DAVID + EsTOFOS 
Reparações - Telefone 
94803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antonio Rocha 
- Telefone 22024 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

SALINA - Visite-a 

Aveiro 
  

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 : 
Aveiro 

“Gama, 

LOJAS DAS MEIAS 

Teletone 22454 
Aveiro 

SALAO ROMA - Cabe- 
leireira Telefone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Cônego Maio - S 
Bernardo 

- Centro €. Oita - Tele- 
fone 27942 Aveiro 

Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 

  

24950 S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 

- Motorizadas/Bicicte- 
tas - S Bernardo 

COOHABITA - Coope- 

rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 

Von Hatte, 29-1.0 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

AUTO- 

Tavares & 
REPARAÇÃO 
MÓVEIS - 

  

EL RINCON - 

Caseira - 
24626 - Aveiro 

Cozinha 
Telefone 

GINASTICA - Av. Dr 
Lourenço Peixinho, 
96-D - 4.0 - Telefone 
20261 - Aveiro. 

SAPATARIA BRASIL - 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Teletone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 

75 Agueda 

BOLINÃO - Cabeteirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA Fabrico 

Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

  

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO- 
GRAFICAS - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado. Teletone 29144 - 
Aveiro 
  

"O ACACIO”, Refei- 
ções Economicas. Rua 
Fernando Caldeira 
Agueda. 

  

da cidade de Aveiro. 

Contactar: 

AVEIRO   

TRESPASSA-SE 

  

Bem afreguesado e sediado no centro 

Telefone 94426 (depois das 21 horas)     

EMPRESA DE SERVIÇOS, EM AVEIRO 

Selecciona 

DACTILÓGRAFA/ 
/SECRETÁRIA 

e Boa utilização de teclado OWERTY 
e Bons conhecimentos de Inglês e Português 
& Idade não superior a 25 anos 
* Disponibilidade imediata 
º Habilitações mínimas: 9.º ano de escolaridade ou equivalente 

e Remuneração compatível com a função 

€ Envio de «Curriculum Vitae» detalhado para: 
Apartado 951 e 3800 AVEIRO, até 29 de Janeiro 

      

      
        
              
      
      

  

  

  

  

INSTITUTO DE “LIN- 
GUAS E TRADUÇÃO - 
International House - 
Cursos de Alemão, 
Francês, Inglês . Ins- 

crições permanentes. 

Rua Domingos Car- 
rancho (Aos áÁrcos) - 

Aveiro. 

MINIMERCADO, 
passa-se. 2500 contos. 

tres- 

Telefone 28956 
Quinta do Gato. 

PASTELARIA - SNACK 
BAR junto do Liceu, 

trespassa-se. Bom 
negócio. Mediterra 
Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 177-A. Tetefone 
29491 - Aveiro. 

SAVOY - Centro cida- 
de, trespassa-se. Tele- 
fone 23319 - Aveiro. 

OFICINAS AUTOMO- 
VEIS 225 m2, Centro 
da cidade, trespassa- 

-se. Informa Argamac 

(Custódio) - Telefone 
26629 - Aveiro. 

  

      

      
LOJA cons 110 m2, 

mais arrecadação com 

70 m2, “respassa-se 

Telefone 28382 E 
Aveiro. 
  

TALHO, trepassa-se na 

Rua Fernando Caldei- 
ra. telefone 622963 (de 

tarde) - Agueda 

LOJA com 110 mz, 
mais arrecadação com 

“70: m2, 
Telefone 
Aveiro. 

trespassa-se. 
28382 

  

SNACK-BARES, Res- 
taurantes, supermer- 

cados. Vepor Constru- 

ções - Largo Branco 
de Meio, 54 - Telefone 
792365 - Vagos. 

    

TÁXI IMPECÁVEL, ven- 
de-se. Teletone 621797 
- Agueda. 

CARRINHA, tipo Hiace, 
compra-se. Telefone 

94841 - Aveiro. 
  

DYANE, vende-se. Te- 
lefone 23817 - Aveiro. 

  

  

T3 
QUINTA DO SIMÃO 
VENDE-SE. 5.800 CONTOS. 

Telefone 26715 — AVEIRO: 

  

  

COSTA NOVA 
TERRENO | 

P/MORADIA 
Junto.à Ria, vende-se. 3.700 contos 

Telefone 26715 — AVEIRO 
  

  

moradia, vende-se.   
TERRENO 
NA BARRA 

C/ 700 metros quadrados, óptimo p/ 

Telefone 26715 — AVEIRO. 
  

  

COSTA NOVA 
T2 

JUNTO AO MAR 

VENDE-SE. 5.500 CONTOS 

Telefone 26715 — AVEIRO 
  

  

MORADIA 
EM CACIA 

400 m2 de área coberta, c/ 4 quartos, roupeiros, 
grande sala, jardim e quintal, vende-se. 12.000 contos. 

Telefone 26715 — AVEIRO. 

  

  

COSTA NOVA 
ANDAR 

C/ ENTRADAS INDEPENDENTES 
Tipo moradia, c/2 quartos, vende-se. Junto 

ao mar. 6.500 contos. 

Telefone 26715 — AVEIRO. 
  

  

  VENDE-SE 
EM SANGALHOS 

Quintinha com cerca de 4.000 m2, com 
pomar novo e vinha também nova, grande 

ramada, água com motor eléctrico, grande 
e boa residência, murada e a 25 metros da 
estrada principal (Aveiro). Local sossegado. 

Informa: Telefone (034)741918 
Ep  



Última 
CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO 

  

  

Alba, 5 — Cariense, 1 

página 

  

Vitória indiscutível 
Jogo no Parque Alba, em Alber- 

garia-a-Velha. 
Arbitro: Ramiro Viana de Braga, 

auxiliado por Joaquim Alves e Manuel 
Azevedo. 

ALBA: Luis Filipe; Carapinheiro, 
Mussá, Diego, (Torres aos 58m) e 
Geraldo; Tó Zé, Vitor e Simões; Ran- 
gel, (Armindo aos 71), Leite e Babuna. 

CARIENSE: Canário; José Luis, 

(Zâcai aos 45m), Arrifano, Borda 
D'Agua e Amaral, Barbas, Vicente e 
Pires; Tôninho, Márito, (Fernandito 
aos 45m) e Torrado. 

Intervalo: 2 - O 
Marcadores: Leite aos 13 e aos 

80m, Vitor aos 30m, Babuna aos 57m, 
Carapinheira aos 86 e Zácai aos 5im. 

Acção disciplinar: cartoes amare- 
tos para Babuna aos 49m, Torrado 
aos 54 e Borda d'Agua aos 89m. 

A equipa local venceu indiscuti- 
velmente já que dominou o jogo du- 
rante todos os 90 minutos. 

Os forasteiros apostaram no siste- 
ma defensivo mas o mesmo de nada 
valeu já que os locais, com um meio 
campo muito imaginativo, não deram 
quaisquer veleidades e poderiam 

O. Hospital, 0 

Pessegueirense, 0 

Luta renhida 
Campo Municipal de Oliveira do 

Hospital. 

Arbitro: José Martins, de Leiria. 
OL HOSPITAL - Jorge Silva; José 

Maria, Eugênio, Alvaro e Filipe; Toca, 
Cunha, Germano e Emídio (Arménio)., 
João Gil (Joca) e Vitor Soares. 

PESSEGUEIRENSE - Santana; AL 
meida (Pinto), Aguinaldo, Edison e 
Nunes; Nazaré (Nelito), Teão, Tôni e 
Chico; Deninson e Pinho. 

Acção disciplinar: Amarelos para 
Nunes, Tóoni, Almeida, Nelito e Edi- 
son, do Pessegueirense, e para Emi- 
dio, dos locais; vermelho para Toni 

do Pessegueirense. 
Partida rodeada de certa expectati- 

va, já que qualquer das equipas lutou 
sempre pelo resultado que melhor 
satisfizesse as suas ambições. Ape- 
sar do mau estado do terreno tanto o 
Oliveira do Hospital como o Pesse- 
geirense realizaram um encontro de 
luta renhida e constante durante os 
90 minutos. 

Em toda a primeira parte os olivei- 
renses foram a equipa com maior in- 
tensão ofensiva, apesar da excelente 
replica dos homens de Pessegueiro 
do Vouga, que se defenderam com 
muita coesão, mas também com algu- 
ma sorte em vários periodos. 

A segunda parte foi caracterizada 
ainda por um maior domínio dos lo- 
cais. A pressão atacante era constan- 
te, os cantos sucediam-se, o golo 
esteve eminente varias vezes, sô que 
como já vai sendo hábito os seus 
avançados são demasiado perdula- 
rios, nao acertando com a baliza ad- 

versária. A haver um vencedor seria 
sem dúvida a equipa local, pois foi 
sempre a que esteve mais perto de o 
conseguir. A equipa de Pessegueiro 
praticou um futebol duro, por vezes 
viril, como demonstra os cinco car- 
toes amarelos e um vermelho. 

A equipa de arbitragem realizou 
excelente trabalho. 

António Garcia 

mesmo ter feito subir o marcador a 
uma expressão muito mais avantaja- 
da. 

Os dois golos da .primeira parte 
eram o corolário logico do seu as- 
cendente e pelo menos outros tantos 
poderiam ter sido obtidos se os dian- 
teiros locais tivessem a devida con- 
centração no momento do remate. 

Os forasteiros fizeram duas subs- 
tituições no intervalo e aos cinco 
minutos do reinício reduziram para 2 
- 1 temendo-se por momentos que o 
«volt-face» fosse possivel. Todavia 

Babuna ao marcar o terceiro golo ter- 
minou com as veleidades forasteiras 
e a partir dai o futebol local foi muito 
mais esclarecido e produtivo a ponto 
de terem acontecido três golos que a 
par de outros tantos perdidos dao a 
imagem correcta da tranquilizadora e 
moralizante vitória local. 

A arbitragem esteve sem proble- 
mas. 

António Ribeiro, novo treinador do 
Alba, no final do encontro falou para 

so nosso jornal. Começámos por lhe 
perguntar como veio encontrar a 
equipa. Eis a sua opiniao: 

«Em relação a equipa e ao contrá- 

«o do que eu pensava vim encontrá- 
-la muito determinada e 
extremamente confiante. Nada 
descrente muito esforçada e com 
potencial futebolistico indiscutível. 
Roma e Pavia não se fizeram num dia 
e uma semana de trabalho é 

naturalmente pouco tempo para 
poder implementar por completo a 
minha própria ideia de jogo. Mas sem 
dúvida que tirei conclusões po- 
sitivas» - disse. 

E quanto ao futuro para a equipa, 
que prevé? 

«Dentro das limitações deste plan- 
tel por certo lutaremos com todas as 
nossas forças para tentarmos sair da 
incôómoda posição em que nos en- 
contramos. Aproveito para fazer um 
apelo aos sócios e simpatizantes do 
clube. Apoiem a equipa com fé e cari- 
nho. Acreditem nela, tal como eu, 
pois se assim não fosse não teria vin- 
do para Albergaria, procurar ajudar à 
recuperação. Não sou um homem 
derrotado antecipadamente e acredi- 
to que em conjunto vamos levar a 
nau a bom porto» - concluiu. 

Esmeralda Martins 

  

  

ACIDENTES DE VIAÇÃO 
Deram entrada nos Serviços de 

Urgência do Hospital de Aveiro, 
vitimas de acidentes de viação e 
onde receberam tratamento po- 
dendo seguir os seus destinos, 
Alexandra Filipe H. Lopes, de 5 
anos, residente em Amoreira do 
Rebolão; Armando Carlos Silva 
Rei, de 24 anos, solteiro, mecâni- 
co, residente em Vagos; Carlos 
Lourenço Domingues, de 24 anos, 
solteiro, estudente, residente em 
Aveiro; José Augusto da Silva, de 
17 anos, pintor, residente em Al- 
bergaria-a-Velha e Artur Ferreira 
Carvalho, de 67 anos, casado, re- 
formado e residente em Aveiro. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Receberam tratamento no Hos- 
pital de Aveiro, vitimas de aciden- 

tes pessoais, não tendo fico inter- 
nados, Marco Paulo Rocha Salga- 
do, de 16 anos, estudante e resi- 

dente na Quinta do Picado; Maria 
do Rosário Rodrigues O. Carvalho, 
de 2 anos, residente em Aveiro; 

Manuel sebastiao Abreu Barbosa, 
de 34 anos, casado, rural e resi- 
dente em Albergaria-a-Velha e 
Manuel Modesto Reis Arada, de 43 
anos, casado, residente em aAra- 
das. 

ACIDENTES NO TRABALHO 

Vítimas de acidentes de traba-   lho, receberam tratamento nos 

Esio NospRal 

  

Serviços de Urgência do Hospital 
focal, Maria de Fátima Carmo Mar- 
tins, de 22 anos, solteira, caixeira, 

residente em S. Bernardo; Manuel 
José Gonçalves David, de 52 anos, 
casado, ferroviário, residente em 
Oliveira do Bairro; Antônio Neves 
da Rocha, de 56 anos, casado, fun- 
cionário camarário, residente em 
Aveiro e Moisés de Almeida San- 
tos, de 26 anos, casado, motorista, 
residente em Estarreja. 

QUEDA 
Recebeu tratamento nos Servi- 

ços de Urgéncia do Hospital” de 
Aveiro, vitima de queda, não tendo 
ficado internado, Jose Rodrigues 
Ferreira, de 61 anos, casado mari- 
timo, residente na Gafanha da 
Encarnação. 

ACIDENTE DESPORTIVO 

Vitima de açidente desportivo 
recebeu tratamento no Hospital de 
Aveiro, Paulo Sérgio Fidalgo Pei- 
xoto, de 15 anos, estudante, resi- 
dente na Gafanha da Nazaré. 

INTOXICAÇÃO 
Deu entrada nos Serviços de 

Urgência do Hospital de Aveiro, 
vitima de intoxicação, Adelaide 
Dias Passos, de 24 anos, divorcia- 
da, empregada de limpeza, resi- 
dente em Esgueira. 

  

  

  
269 casos de SIDA 

detectados na URSS 
Um total de 269 pessoas infectadas pelo vírus 

da SIDA foi detectado na União Soviética até 31 
de Dezembro passado —segundo um responsá- 
vel médico citado sábado por uma revista da 
Juventude Comunista de Moscovo. 

Só 30 daqueles casos dizem respeito a ci- 
dadãos soviéticos. e os estrangeiros foram ex- 
pulsos — disse a médica Tatyana Golossova, 
chefe do Laboratório de Diagnóstico da SIDA no 
Instituto Central de Investigação sobre Hema- 

tologia e Transfusão de Sangue, em Moscovo. 

Tatyana Golossova afirmou que o risco da 
SIDA não deve ser subestimado e defendeu à 
educação sexual nas escolas soviéticas. 

Essa educação — acrescentou a médica — 
deve incluir o ensino de métodos contraceptivos 

tais como o uso de preservativos, Segundo Go- 
lossova, a contracepção é largamente ignorada na 
sociedade soviética. 

  

PELO MUNDO 
ÁRABES E ISRAELITAS 

MANIFESTARAM-SE CONTRA 
A POLÍTICA DE TELAVIVE 
Dezenas de milhar de árabes e israelitas 

manifestaram-se sábado em protesto pelo 
tratamento infligido pelas tropas israelitas aos 
palestinianos dos territórios ocupados. No que 
foi considerada a maior manifestação alguma 
vez realizada por israelitas contra a política 
aplicada à Faixa de Gaza e à margem oci- 
dental do Jordão, pelo menos 50 mil pessoas 
empunhando archotes desfilaram por Tela- 
vive. Na cidade de Nazaré, no norte, cerca de 
30.000 árabes concentraram-se exigindo ao 
exército israelita que abandonasse os terri- 
tórios ocupados, que Israel ocupa desde a 
guerra do Médio Oriente, em 1967. Os ter- 
ritórios tem sido palco de distúrbios violentos 
has últimas semanas tendo já morrido 38 
palestinianos. O grupo «Paz Agora», que 
organizou o comício da Praça Malchei 
Yisrael, em Telavive, informou que 100 mil 
pessoas aderiram à manifestação mas fontes 
independentes reduziram o número para 75 
mil. Os manifestantes empunhavam faixas 
onde se lia: «Dois estados para dois povos», 

DESAFIOS ) 
AO PRESIDENTE DA NICARÁGUA 
VÊM DE DENTRO DO GOVERNO 

O Presidente nicaraguense, Daniel Or- 
tega, está a confrontar-se com desafios sem 
precedentes dentro do Governo sandinista, 
noticiou ontem o jornal «New York Times». 
A detenção de vários líderes da oposição 
verificada quando Ortega se encontrava na 
Costa Rica reunido com Presidentes da 
América Central e onde propôs uma série de 
concessões, foi ordenada pelo ministro do 
Interior, Tomás Borge, sem o conhecimento 
do Presidente, anuncia o jornal citando fontes 
oficiosas. Colaboradores de Ortega disseram 
que este tinha ficado preocupado com o 
incidente. Uma fonte próxima de Ortega 
acrescentou que o ataque de apoiantes san- 
dinistas a uma sede de um partido da oposição 
na sexta-feira foi organizada sem o conhe- 
cimento do Chefe de Estado nicaraguense. 
Entretanto, chegou sábado a Manágua o líder 
rebelde Indo Brooklyn Rivera para iniciar 
conversações de paz com o Governo sandi- 
nista, anunciou o ministro da Defesa. 

FÁBRICAS DE DROGA 
DESTRUÍDAS 

NA SELVA BOLIVIANA 
Uma série de prisões nos Estados Unidos 

levou à descoberta de várias fábricas de 
processamento de cocaína na selva boliviana, 
disse sábado, em La Paz, à agência noticiosa 
Reuter, um porta-voz governamental. As 
fábricas, com capacidade para produzir 
uatro toneladas de cocaína por semana, 
oram destruídas, acrescentou 0 porta-voz. 
No decorrer da operação não foram feitas 
prisões. A operação policial, que reuniu 
agentes norte-americanos e polícias bolivia- 
nos, realizou-se depois de terem sido presos 
na semana passada vários traficantes boli- 
vianos em San Diego, Califórnia. O porta-voz 
do Governo boliviano escusou-se a identificar 
os detidos, e limitou-se a dizer que o grupo 
tinha capacidade para colocar anualmente 80 
toneladas de cocaina nos Estados Unidos. Os 
Estados Unidos fornecem ajuda e equipa- 
mento para operações contra o tráfico de 
narcóticos na Bolívia, um dos maiores 
produtores de cocaína em todo o mundo. 

ACTIVISTA JUDEU ABANDONA 
UNIAO SOVIETICA 

O cientista soviético Alexander Lemer, 
membro do movimento judeu de emigração, 
deixou ontem Moscovo em direcção a Israel 
depois de ter esperado 16 anos para obter um 
visto de saída. O professor Lemer, de 74 
anos, era acompanhado pelo filho, Vladimir, 
a nora e a filha do casal de dois anos quando 
entrou a bordo do avião da Aeroflot com 
destino a Viena. Antes, Lemer dissera que a 
sua felicidade por poder emigrar estava 
ensombrada por ter de deixar atrás de si 
milhões de judeus que também desejam 
abandonar o país. 

PONTE DESABA 
MATANDO 15 PESSOAS NO PERU 

Quinze pessoas morreram quando a 
camioneta em que seguiam caiu sobre um rio 
em virtude do desabamento de uma ponte 
numa região do sul do Peru, anunciou sábado 
a polícia. A fonte acrescentou que a ponte 
sobre o Rio Torcama, que liga as cidades de 
Cuzco e Puno, tinha sido reaberta poucas 
horas antes do acidente de sexta-feira, depois 
de ter sido sujeita a dois meses de reparações. 
A polícia salientou que na camioneta viaja- 
vam 25 passageiros. 
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